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c o n e l m i n i s t r o d e I n d u s t r i a e s p a ñ o l s o b r e l a 

^ a p o r t a c i ó n e s p c ñ o l a a l a r e c o n s t r u c c i ó n d e E u r o p a 

Lisboa.—Comunican de Londres que 
j pe r i ód i co S u n d a y Di spach" p u b l i ­

ca una entrevis ta con el m i n i s t r o de 
Indus t r i a y Comercio de E s p a ñ a , se­
ñ o r Carceller, sobre l a pa r t e que la1 
n a c i ó n e s p a ñ o l a puede d e s e m p e ñ a r en 
la r e c o n s t r u c c i ó n de Europa . 

E i m i n i s t r o declara que E s p a ñ a pue 
de tener u n pe pe í m u y i m p o r t a n t e 
en est©1 r e c o n s t r u c c i ó n y que estaba 
ansiosa por colaborar en semejante 
tarea-

E l s e ñ o r Carcel ler anad io : " S i los 
pa í ses aliados nos s u m i n i s t r a n las m a 
t e r í a s necesarias p o d r í a m o s p roduc i r 
a l imentos p a r a E u r o p a porque nues­
tras cosechas s e r á n en ese caso mucho 
mayores de las que ac tua lmente obte­
nemos y p o d r í a m o s env ia r a Europat 
además , muchos a r t í c u l o s de vestir . 
Ahora , que d e s a p a r e c i ó el pe l igro de 
Igí r e e x p o r t a c i ó n a A leman ia , estamos 
en condaciones ú e a u x i l i a r a E u r o p a y 
de a u x i l i a m o s a nosotros mismos de 
todas maneras. A d e m á s de esto, es i n 
discutible que el prest igio de E s p a ñ a 
nunca fué t a n grande".Efe 

M E J O R A N L A S R E L A C I O N E S E N ­
T R E E S T A D O S U N I D O S Y E S P A Ñ A 

Nueva Y o r k . — E l corresponsal del 
wNew Y o r k T imes" en M a d r i d h a en-
enviado i$ su p e r i ó d i c o u n despacho 
en e l que dice que las relaciones en­
tres Estados Unidos y E s p a ñ a m e j o r a n 
y a í ñ r m a n que los e s p a ñ o l e s desean se­
r iamente e l fo r t a l ec imien to de estas 
relaciones. 

Añadte ei corresponsal que e l nuevo 
embajador nor teamer icano, N o r m a n 
Armour , ha c o n i e n ? a d Q . . u í i a p o l í t i c a 
de c o l a b o r a c i ó n a base de ampl ias ac­
tividades comerciales y de que los Es­
tados Unidas vuelvan a i n v e r t i r en 
E s p a ñ a muchos mi l lones ds d ó l a r e s 
en tejidos, por lo menos, para soco­
r re r a los p a í s e s l iberados. 

E l • corresponsal reproduce las de­
claraciones que el embajador nor te ­
americano hizo en Sevi l la favorables 
hacia una mejor c o m p r e n s i ó n 

- -
D U R Í S I M O S c o m b a t e s e n l o s a r r a b a l e s d e o s n a r r ü c k 

Estados Unidos y E s p a ñ a y c i ta t a m ­
b ién palabras de M a n u e l Aznar sobre 
su p r ó x i m a m i s i ó n d i p l o m á t i c a en 
Wash ing ton . Aznar d i j o que su m i ­
s i ó n no s e r á dé p ropaganda sino t a m -

(Pasa a quinta p á g i n a ) 

M m mm]M n a i i i r a 

E i tún se (ksa rg roo ofretMo* 
de 209 iotáGÍQiúQ marcos l*s 

C u a r t e l general expedic ionar io a l ia -
do .~EJ tex to de l comunicado of ic ia l 
dice a s í : 

" l í a s fuerzas a l iadas a l Noroeste de 
E m m e r i c h c o n t i n ú a n haciendo buenos 
progresos y en algunos sit ios h a n l le­
gado m á s a l l á de l a f r o n t e r a h o l a n ­
desa. M á s a l Ncr t e de l a l í n e a se h a 
l legado a l canal de Twen te . Por e l Es­
te hemos capturado Enschede y l le­
gado a los suburbios de Rheine . A l 
E: te del cana l de D o r t m u n d , nuestras 
t ropas l u c h a n en las regiones de I b -
b e n b u r é n y Lqtngeric. A l Nor t e del 
r i o L ippe , nuestros bl indados llega­
r o n a L i p p s t a d t y^han conseguido i m ­
por tantes ganancias de terreno a l 
Nor te y Este. } 

L a C o n f e r e n c i a 

d e S a n F r a n c i s c o n o s e r á 

a p l a z a d a - d i c e S t t e t i n i u s 

E o o s e v c í í retira* su p r o v e c i ó ne que 
EE. W . tengan tres votos en l a nue­

va Sociedad de Naciones 

W a s h i n g t o n . — E l presidente Reo-
seve í t h a re t i rado su proyecto de que 
les Estados Unidos dispusieran de 
fere? votos en la nueva Sociedad de 
daciones. . seg t f» anuncia. . . el secreta­
rio de EstaJo* Echra rd S t te t in ius , quien 
a ñ a d i ó que a te. Asamblea de las Na­
ciones Unidas , en San Franc i -co co­

la Cruz Reja r r e s p o h d e r á es tudiar y decidi r s i R u -
doetiaados a -sía B l a & c a .y Uc ran i a h a n de ser o 

| n o miembros iniciales de l a o rgan i -

Nuestras fuerzas e s t á n consol idan­
do sus posiciones de r e t aguard ia y es­
t r echando p o r todos lados l a bolsa 
de l R u h r , 

A Este de l a bolsa de l R u h r , nues-r 
t r a s unidades h a n rechazado u n con­
t raa taque apoyado por tanques, a l 
Nor t e de W a r b u r g y h a n l legado a 
Peckelshein y Borgent re ich . Comba t i ­
mos en los suburbios de Kassel y n ú e s 
t r a s unidades h a n alcanzado las pro­
x imidades de Melsungen diecinueve 
k i l ó m e t r o s a l Sur, Sigue siendo fuer^ 
te lai, resistencia a l Sureste de Kassel 
y a lo la rgo de l a o r i l l a Este del r í o 
Pulda . Nues t ra i n f a n t e r í a h a en t ra ­
do en l a c iudad de F u l d a donde se 
combate m u y duramente . , Unidades 
b l indadas rebasaron esta c i u d a d por 
el Sur y avanzaron 40 k i l ó m e t r o s ha ­
cia el Estie, hasta l a r e g i ó n de M i t t e l s -
d o r f y K a l t e n n o r d e h e i m . M á s a l Es­
te nuestros b l indados h a n l legado a l 
r í o por u n p u n t o s i tuado & tres k i ló ­
metros a l Nor te de M e i n i n g e n . 

Nuestras unidades siguen l i m p i a n -

l í n e a s de abastecimiento que van ^pv 
l a autopis ta . Por e l Noreste de Ascfia-
f fenberg hemos avanzado 19 k i l ó m e ­
tros hasta Badorb , donde fueron Tibe-

( C o n t i n ú a en tercera pág ina) . 

L a P r e n s a l i s b o e t a 

y b o n a e r e n s e d e s t a c a e l 

d i i c u r s o d e l C a u d i l f t 
Lisboa.—La Prensa d é esl a ache 

publ ica extensamente y con glandes 
t i tu lares , las m a n i f e s t á r o n o s f echas 
por el C a u d i l l o respecto a Ja f o r m a 
de c ó m o en el e x t r a a í e r o se c r í t i c a 
y se a taca a E s p a ñ a , en p roprúc ió r - a 
su m a r c h a a t s cenden íe .—Efe . 

T A M B I E N E N B U E N O S A I R E S 
Buenos Aires . - - E I . d i a r i o " L a Na­

c i ó n " publ ica aanpliamente e l d i ann - . 
so del Caud i l lo en E l Pa rdo an te las 
autor idades munic ipa íSes de M a d i ' í ^ , 

do l a r e g i ó n a l Nor t e y Noreste de i del que destaca l a a f i r m a c i ó n de qGe 
F r a n c f o r t . Grupos enemigos se dedi- u n a n a c i ó n u n i d a n o piífede temer 
can a rea l izar emboscadas con t r a las j pe l igro alguno.—Efe. 

San b e b a s H ó n . — H a salido una ex 
p e t i c i ó n de camiones de 
de B é l g i c a ' con vivot es 
aquella n a c i ó n . ' 

En í r ú n descangaxDíi a l rededor d e ' z a c i ó n de seguridad m u n d i a l 
200 toneladas de m e r c a n c í a s de í o d a j S t t e t i n iu s d e c l a r ó por o t r a par te 
o í a se , que^marchan ya camino de B e l - , q u e U conferencia de San Francisco 

ent re g"¡ca-—Cifra. [ n o s e r á ap la íaa t í a .—Efe . 

S e h a b l a d e u n a n u e v a r e u n i ó n 

d e l o s " t r e s g r a n d e s " 

Es v M i m se W t a n g t n h i M E t i i - S t l i u i M É í i i 

Londres . — S e g ú n u n c o r r e s p o n í a l c i a de San Fraincisca, con o b j e t ó de 
^ e la Agenc ia U n i t e d Press, e l m i - a l l ana r algunas de las di f icul tades 
¡ n i s t e r io de Asuntos Exter iores de l a que h a n surgido d e s p u é s de l a con-

G r a n B r e t a ñ a p repara u n proyecto , ferencia de Y a l t a . Por e l m o m e n t o 
p a r a convocar o t r a i feunión de los ¡es improbable , aunque n o imposible 
"tnes grandes" antes de l a conferen-

E l d e s f i l e d e í a V i c t o r i a e n M a d r i d 

Ofrecemos a nuestros lectores 
un reportaje gráfico del magno 
desfile de l a Victoria celebrado 
el domingo ú l t imo , en Madrid. 

E n !a fo tograf ía superior, a !a 
izquierda se ve al Caudillo, mon­
tado a caballo, revistando las 
tropas, entre el entusiasmo de 
la muchedumbre. A su derecha, 
soldados de t h f a n t e r í a desliando 
ante S. E. el Jefe del Estado 
y a l pie, la G u a r d i a de Franco 
y las Falanges Juveniles pasan­
do ante la Tr ibuna d d Genera­
l í s imo . (S. O. F . ) 

que Se r e ú n a n / o j r í a vez C h u í c h i l l 
S t a l i n y Roosevelt y es m á s á e g u r o 
que l a en t rev is ta l a celebren Etfen, 
S t e t t i n ius y Molo to f , t en iendo como 
tarea p r i n c i p a l l legar a una. s o l ü c i ó » 
con l a r e p r e s e n t a c i ó n polafiaj. L a so^ 

j l u c i ó n idea l seria que ste formase u n 
Gobie rno de c o n c e n t r a c i ó n , de l que 

| formasen p a r t e elementos de l c o m i t é 
de L u b l i n y del Gob ie rno de Londres, 

[ pe ro ; t o d a v í a n o existen ind ic ios de 
que los polacos de Londres consien­
t an en ello. 

O t r o r e p e i n a que se p i a n t e a í l a í 
p - i t omá^c^ -me in t e s e r í a , l a ' r e p r e s e n t í t 

¡ c i ó n m ú l t i p l e , c u e s t i ó n en l a que la, 
¡ m a y o r í a de ios observadoras ©oínei-
j den con l a o p i n i ó n de loa E s t a d o » 
t Unidos de que hasta' ahora n o se h a 
I hecho m á s aue sembrar l a c o n f u s i ó n . 
| Los funciotnarios del m i n i s t e r i o b r i 
i t á n i c o ci3 Asuntos Exter iores piensan 
¡íjaría s í oue e l d e r r u m b a m i e n t o re-
, nent ino de A l e m a n i a -oodr ía prec in i -
i t a r cuestiones t a n candentes, que. t'e-
¡ o u e r i r i a n unni so luc ión inmed.iaifc«, »ot^ 
, p a r t h Ule "tes rxy&nrMB 1toi¿#&*»¿l'*í*, 
cuestiones que l a conferencia de San 

¿Cont inúa en quinta p á g i n » ) 

J u n t a P r o v i t t e i a í á e 

B e n e f i c e n c i a 

AVISO 
Se pone , en cODociaaienU de 

áíís b o n c i i e t a r í o s o r e p » * ; ^ -
t á n t e s legales de ies J i u é ^ a -
nos de h Uevoiueitfn j de ÍÍL <*n%ppo, que UB causa;* 
mot ivan él rc l raso del pago 
estas pensionas, son ajoaas a 
ésftá .lunt.af ya que ía mím* 
e s l á pendifnfec <íet env^t tfei 
d inero por ía S u p e i ^ í M i M Í , A 
fib de hacerlas e f e c t i v a » . 

Por PÍOS, Etepaflá j su J U v » -
mc^ón Nacional Sfndi»ajfetfe. 
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PERMISO DE ARMAS 
De conformidad con oí nucvrt He^Ja-

iií*;nla (.le Armas y e x p l o s i v o » c iur— 
( n t c e i o n e á rocibiclos dé la O i r r c c i ó n ( ¡ c -
ÚvAi tic S^ffiir ldad. la'i sol ici tudes de 
írmnci-'i de "permiso tfi anuas" cuyo 
iiTipif^O poiÁrá adquir i rse rti la Agen-
cf;ts de esta Ciudad o Ccmis.ar ía del 
Güeiffo General de Pol'ieía, ( ? í e ^ o c í a d 4 
ni-, nc iüs ere c a z ó ) . de 12 a 13*30. h a i í 
ií'- i ieompañai-se de los siguientes d o -
t ' u m í u i f ó s : 

I.0 CuaJÜllu per leo la incule legible 
Kuserífa. por el interesado o ( lomandü-n-
lt d^I puesto de la Uu.u-dia c t \ i l de tÁ 
d e m a r c a c i ó n respectiva, del a l iando l o ­
dos y cada una de las armas que posea 
oí j e c i i r r e n l e , comprensiva de los datos 
que"se ind i can : n ú i n e i o do la. gniía 
in'aron de la. escopeta, .calibro, n ú m e r o , 
l uga r y. í e c h a de e x p e d i c i ó n . 

,.:." documento de idonl idad que po­
sea y acredite la. m a y o r í a do edad del 
>otícita.ntp, a ser posil i l . ; partida do 
n a d m i e n l o , do bautisiuo, c é d u l a o cef-
liiiCiición de la m l s i m . Los menores 
«.te edad y mayores de í 5 a ñ o s au toH-

pañ i pedir el pe-mie:o'de armas, 
r x ' p r d i d a por sú padre d tutor," en pre-
s'Micia de l juez numie ipa l , 

Gerti t icado de Penales. 
i T r e s íotogTv Tías , l i imaño caí1-

nM- con el -noaíibre. y apellidos al d o r -
sr». de so l i c i t on l f , y 

•o.f Impreso 1 iij íbvádo para oxpedí t ' 
<fl perifiiso, cjiíé' en- breve pUizo pondrá , 
a hi venta. Ja .Di re ce i «'MI General . dé i 

f.o que se 'p t 'b l iea pera ^cnera.t Co-
rítjeiirricñlo' y a íín de que los in tere-
sados se abstengan de presentar instan 
«•ia al gruña, en la C o m i s a r í a del Cuerpo 
General de* P a l i c í a (Negociado de H -
i 'Tieia^ de «aza.) , tos times, miércoíew 
r v ie rnés , . de" i 2 a 115¿30. a ( w r t i r ,dei 
l>i*ó\inio d í a 2 de A b r i l , que, no se' h a v 
}ip debidamente documentada. 

Por Dios, E s p a ñ a y su R e v o l u c i ó n ' 
Kacional-Sindical i r i ta . - " 

l í u r g o s 31 de Marzo de Í 9 4 5 . 
EÍ Gobernador,Wanuel YH-era G a r c í a 

de Lago. , 

A m i a n t o s 
Compro desperdicios nuevos y usa­

dos de colchonetas tela, fíbra en ra^ 
ma , cuerda c a l o r í f u g a , corden, e t a 
Pago altos precios y no i m p o r t a sean 
trozos m u y sucios y viejos. Apar tado 
531. T e l é f o n o 13068. Bi lbao . 

d e I d f o l o n j i e 

S e c c i ó n "Isabel do Cas t i l l a " 
Todas ¡as Kícebí ts do C«l« l e c c i ó n 

I oueuadradas eh B a ^ ó n - O c s l o . se p r c -
s en t a i á r i sin prr1csh> ídfftmo el dírf 
\ a las sets v mediu en punto de ti* 
larde, en la Casa de n c o i l a » , P^YÜ' 
tihutar de" un asunto nri?eble. 

I n f o r m a c i á n s i n d í c ó l 
S I N D I C A T O P R O V I N C m U OE 
LA CONSTRUCCION, V I D R I O Y 

CEWAWICA 

A p a r t i r de esta f e c l u queda abier­
to el periodo de solici tudes de Ace i t e 

'de lAmzu. para los industr ia les de 
' m o s á i c o s . Iva so l i c i tud d e b e r á ser he-
*cha, en un modelo lamani» cuar l i l la . 
r e i n i e g r a d ó con .0 ,2o pesetas, en eí 
que se r e s e ñ e s o í a m e n i e in r a z ó n social 
localidad y domic i l io , y que. desea re­
cibir cupo' para el pei iod.) . no siendo 
necív(ar io q^ue . indiquen e a n í i d a d a l -

S i i l i i 

A V I S O 
É l vapor " í á ó ñ t e Amhoto" , de laj 

C o m p a ñ í a Aznar , s a l d r á de B i lbao ei 
14 de A b r i l , conduciendo vaUjaá d i ­
p l o m á t i c a s a Jos p a í s e s de A m é r i c a 
del Sur. ' , 

" A u x i l i o S o c i a l " 

A V I S O 
Se pone en conocimiento de lodos 

los d u e ñ o s de bares, s íoc iedades , h o -
leteíi y empresas de e s p e c t á c u l o s , pa­
sen por esta . p e l e g u o i ó n todos l o * 
d ías Uábi íes de diez a una y de o i t a - | 
t ro a siete, para hacerles entrega de | 
los emblemas correspendientes a M 
pr imera c u e s t a c i ó n de l mes en curco 
y que t e n d r á lugar el p r ó x i m o domin ­
go día 8. 

Preside don . l id io de la fUMile CA-
y asisten los sefiore> de Diego. 

t in in l :u \n . Avell i inosa. UOpev:--Uñaras y 
Panlagua, a d o p t á n d o s e lo*, aeiierdos s i -
ffuútnteV; v •, . . .... 
' DE GOBIERNO. Aprófcat ' lú relaenm 

de los precios mcdioM de tos1 articulo-4 
de suudi i i s t ru luetl i tadoy por los Á y u n -
tauiientns a las tropas del B . ^ r c i t o y 
,(r [ú, (Uiar-din c iv i l duran te el mes de 
KeUivrn p r ó x i m o pasado, que s e r v i r á n 
de t ipo para, los de Marw) . 

D E B E N E F I C E N C I A . - - Recluir por 
cuenta de los fondos piovmcioJes en 1^ 
Casa de Salud de Santa Agueda, a PU-
ritlcvtción M a r t í n e z í í r a v o , de l í o n n a -
jsuela, y en el I n s t i t u t o P s i q u i á t r i c o 
de Vi t l l adoüd , a .Mtiuia Htanoo Sodbno, 
Se Af imd*. dé Ouero. 

DE OBRAS Y V I A S P R O V I N C I A L E S . 
— Autor izar a don G u n t e m n d o A n u n -
eibay, de Vi l la vieja, dé M u ñ ó , don Ber ­
n a b é Uzquiza, de Beiorado y 'do'u C é s a r 
Varona, de P á í a z u e l ó s de M u ñ ó , piu-a 
ejecuta i ' diversas o b n r i en terrenos 
contiguos a. carreteras provinolaJes, y 
¡ri Maderas y Heslna.s, S. L de M i r a n -
da 'paru cargar madejas en el cami­
no vecinal de Ar royo de Son Xadorni! . 

DÉ c o N T R Í B U C l b ^ E S . - Acceder a> 
la pe t i c ión de la C á m a r a de.Ui Prop ie ­
dad Urbana, d e c l a r á n d o s e en vigor el 
c o n t r a t ó CormalTzado paru ¿3 ejercicio 
ante rio i1. 

Aprobar la própues! ;» de la Ootnls ión 
dé Contr ibuciones nebro c o n s t i t u c i ó n 
ckí las fianzas mediante escr i tura nota-

finviii (tílK'é d^ medio f-iglo d r j ó l u m i -
tfpfft f i l ó l a m él Ar /eb isp i ido b u r g á -

A propuesta del presidente se adop-
jta el acuerdo de ron.-dpnar la protes-
!y de la provincia por r | asesinato co-

jn>etldo en Manila, p(»r los japoneses, en 
la. persona del R. P. Tejada, natura l 
de Oovurrubia?:. IrasTadíindoKe el p í -
síame a lo^ famil iares de ta v í c t i m a . 

Burgos , en él anivercario de la libe­
r a c i ó n ds M a d r i d 

Mi Sfr, presidente l ia cursado el si-
fruiente lele^ranu) a don Alber to A l ­
cocer, alcalde de M a d r i d : 

" I m p o s i b i l i d a d asis t i r t-\ represen-
. t a c ión provincia dé Burgos aniversa 
I rio l i b e r a c i ó n Madr id , env ió lo c a r i ñ o -
. ,sa f e l i c i t ac ión y agradecimiento Di-
[ pvdflcióo por atenta inv i t ac ión . Puen­

te fíareag4» ' \ 

Precios Qficiatw ^ m^ 
D u r a n t e el aetn-n é¡i¿* 

cios que en M a j v n mf-
a r t í c u l o s raeionadoa Utlmo' ^ P : ; -^ los que a c o ^ J ^ ^ t ^ 

A z ú c a r molido, ^ 5 7 ' ^ ^ 
macen y 4.935 al as luchado, S.es en ^t ̂ ' ?: 
bancos. 3.009 y 3 40- u ^ e i : 1 t § ; 

Olí o* a m ó l o s 
Dada cuenta de la insta ruda del d i ­

rec tor del Colegio Mayor " J í m e n o de 
CÍSTieros", de M a d r i d , se adopta, el 
acuerdo de concede r í e ÍS s u b v e n c i ó n de 
m i l pesetas, a l i n de r o n l r Í t ) u i r a, los 
gastos que or ig ine el viaje de for tna-
c ión c u l t u r a l que lo.-i ¿ d u m n o s del c i -
odo Colegio l iaban a In provincia de 
Burdos . 

Agradecer a don Manuel Ayala L ó ­
pez, maestro de ceremonias de la S. I. 
G. R. M . los ejemplares de su in te re ­
sante obra t i tu lada ' "Semblanzas sacer­
dota les .—El sabio Chant re de B u r g o s " , 
f e l i c i t á n d o l e efg^ivamerde por tan m -
lorcsanle t rabajo que pe rmi te recordar 
la insigne figura- de l santo sacerdote 
Manuel G o n z á l e z P e ñ a , cuya ex t r ao rd i -

i * mm 
wĴ m PP1MER A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

. J i i É i H a P i í i i l o p i l e f i m i 
Abogado, Direc tor Gerente de la Caja de Ahor ros del C í r c u l o C a t ó -
tico de Obreros^ y Hermano ílflayor de ta Hermandad del Calvar io y 

Santo Ent ie r ro 
faUeció en Burgos el 5 de A b r i l de 1944 

hubiendo recibido los S. S. y la B e n d i c i ó n de Su Santidad -

' Éi P. D , ) 

Su v iuda d o ñ a María Magdalena Tudahca ; h i ja , d o ñ a Mar í a T e r e ­
sa; hennau**s, í i e n r i á n o s p o l í t i c o s , sobrinos y déimks fami l ia 

A l recordar tan sensible p é r d i d a , ruegan a* sus amistades le 
encomienden a Dios y asistan a alguna de las. misas que se celebra- ¡ 
r á n por su el erno descanso m a ñ a n a día 5, ..«en la pa r roqu ia de San 
Gi l a, las ocho, uueve, nueve y media y diez; en la iglesia de Vene­
ra-bles a las oeitn, ocho y media, nueve y nueve y med ia ; c i i la. i g l e ­
sia la Merced a las ocho, ocho y medio, nueve y diez. Actos m 
piedad por los cuales les q u e d a r á n m u y agradecidos.. 
Hay.concedidas Indulgencia en la forma acostumbrada. 

I as :nisas que se celebren m a ñ a ­
na jueves j&ia 5 en la- par roquia 
de Sasi Lorenzo e l Rea!, a l t a r ma 
yor, a las siete y media y nueve 
y la E x p o s i c i ó n de l S a n t í s i m o en 
las Religiosas Adora t r ices a fe 
siete y m e d i a de l a t a r d é a s í como 
t a m b i é n todas las iriisas que se 
celebren dicho d í a en l a Iglesia 
P a r r o q u i a l de San M i g u e l de Me­
d i n a de l Campo s e r á n aplicadas 
por el a l m a de 

EL S E í t o a 

D . L e o n c i o P e m P a s c u a l 

que f a l í e d ó el d í a 5 de A b r i l de 
1941 

(Q E. P. D ) 
La f a m i l i a a g r a d e c e r á l a a s í s -

tetncia a tguno de dichos actos re­
ligiosos y u n a o r a c i ó n por el et'gr 
no descanso de su a lma . 

E L S E Ñ O R 

B U U G 

Del D I A R I O DE BURGOS cor respon-
d i « n U ál m i é r c o l e s 31 de Marzo de 

1918 
Ksla m a ñ a n a ha dado p o s e s i ó n el 

c-omandante general de Ar t i l l e r í a s e ñ o r 
Cascajares del mando del tercer re ­
g imien to montado, al coronel don 
Aniano í í c r m c j o Roifto. 

—bespues d é una breve oslancia 
én Burdos ha marchad-) cela m a ñ a n a 
a Vi tor ia 'nuestro i l u s t r e paisano el 
s e ñ o r Obipo de, aquella d i ó c e s i s , don 
P r í i d e n c i o M e l ó y Alcalde. 

—iEn el Gobierno c i v i l ac reciben 
not ic ias de los pr incipales mercados 
de cereales de la provinc ia , de que 
ha sido m u y b ien recibido el precio 
regulador de 58 reales los 42 y me­
dio k i los de t r i g o mocho y blanco y 
que sé observa con lodo r i go r en las 
transacciones, tanto por los vendedo­
res como por los compradores. 

— H a fallecido en Va l l ado l id nues­
tro paisano el l i m o . Sr. D . Botero Ho-
nifuz y Kernár idez-Baezr t , presidente d é 
Sala, honorar io , de ;a Audiencia de 
Müctrid. 

Concurso para (4 a d j u m ^ i é . 

do, consistente en 0 h < & ^ 
^nudro T í t u l o s de i , <k 
in fe r io r de 500 p o s e í , . ^ ^ ^ ^ 
í a v o r de -la " v i e j . v ie í i / f 0 ' * 

:Ti0s ' •s,í P<>»« en ^ n o e i i m ^ ^ 
ios que se crean con á c r c ? ^ ' • fe 
obsequio, que ba^ta. l^s. á ^ \ ^ 
dCl día 28 del corHent f TZJ^ 
s en l . r sus inslancias m^ lñ' 

cuy . s .nstandas d e b e r á n 

r c h ? t u " ü f v m **** y S r 
l ^ a de los solicitanten, a' 

A u t o m o v i l i s t a s 

Autor izada pe t i c ión cubiertas tos ' 
,mo por la D . o . T. solicite un i S t e o I 
e n 

A U T O I B E R I C O 

P l a z a d e P í i m , 1 8 - T l f . 2 1 3 3 

nnmwiji'iwiii n .- ~VB-W 

CoA<.t j tMi&áiemesi &t tedas tHakit 

m i 
/u tKwdl í» , tt-Su Jura. M -BÜSacS 

M o t o r e s , g r u p o s b o m b a s , m a t e r i a l d é 

a l t a y b a j a t e n s i ó n 

E L E C T R I C I D A D E N G E N E R A L 

Grandes descuentos a revendedores y Centrales 
C O N S U L T E S ! PRECIOS| 

S A T T A Ñ E R - M o n e d a . 1 4 BURGOS 

D . M A R C O S L O P E Z H E R R E R O 

( I N S P E C T O R M U N I C I P A L V E T E R I N A R I O ) 

d é F a l a c i o s d e l a Símtwwm v 
f a l l e c i ó e n d i c h a l o c a l i d a d , e l d í a 2 6 d e M a r z o d e 1 9 4 3 

d e s p u é s d e r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a d e S . S 

: • . ( O . É . P . D . ) 

E L C O L E G I O P R O V I N C I A L D E V E T E R I N A R I O S D E B U R G O S 

ruega a los s e ñ o r e s colegiados y amistades u n a o r a c i ó n por el eterno descanso de su a lma 

Burgos 4 de A b r i l de 1 & 5 

P I S O S 
A c t u a l a a e ü t e en c o n s t r u c c i ó n — C u a t r o hab i t ac iones» e s c i t a y 

. S^ecio reducido y pago f r acc ionado en measuaSitlades 
É x c e l e n t e oportunidad p a r a adqu i r i r una V m e » f l * 

L L A V E E N M A N O - V E N D E 

B r e a l » u r , L i m i t a d a 
ttéroes del Alcázar , 1. T e l é f o n o n ú m . 

. J / / 

corté** por el e x f r d o r d i n a r í o m é t o d o C C € p°r 
pondenefia. Tanto si desea es tafe lace^ ^ 
m o d i s t a , o b t e n i e n d o con oHo s a n ^ o ^ 
ingresos como si aspira solamente a aPjV'" 

preciso para las necesidades ds su tolpl 
n ingún procedimiento t a n rápido , ^m<>ue5tr¿ 

C U R S O D 

e c o n ó m i c o le p e r m i t i r á conseguido corti.o 

G Q R T E Y C O 
m 

d e n e c e s i d a d i m p r e s c i n d i b l e p a r a t o d a m u j e r . C o r ^ c u a M U ^ 
c l a s e d e p r e n d a s e s u n j u e g o d e s p u é s d e n u e s t r a s i s c c i -

P i O A H O Y M I S M O N U E S T R O M A G N I F I C O F O l U T O ^ ^ J f j N C } 
G R A T I S Y S I N C O M P R O M I S O A ^ 0 

A P A R T A D O 1 0 8 

A N S f B A S T I 

Millares de alumnos CCC han me¡orado constdercblameníe su situación g 
Pianos | 

y pregúnteles por C C C , ía A'-Oue-
a los estudios que realizaron en esf3 Cenfro modelo de e " s ' 3 ^ a n ^ í í e ^ ¡ 0 c ^ 
Üsta de las últimas diplomadas 



C O N S I G N A 
p í U N I D A D 

UANOO» con su ar rebatado-
ra e»oci>encía, el eco de la 
gigantesca m a n i f e s t a c i ó n 

^ f fSó t í c a <íatfa el domingo pop 
da E s p a ñ a ^ ei a n í v e r s a r t o de 

| i t e r a c i ó n , a ú n f lotaba en el 
3 bien t e ; cuando, renovando su 

^ e r ) Franco, el pu^Wo e s p a ñ o l 
baba ^ rubricap la inquebran­

table adhes ión a su Caudi l lo , he 
que é s t e , al recibip en a u -

a.1 Concejo i i i ad r l l eño , 
exponer 

on ÍMII l Y 
aquí 
di encía 
nuevamente ha satwdo 
nte la f í a del Wufxlo la verdad 

de nuestro credo po l í t i co y la r ec ­
t i tud y eficrencía de la obra des-
arroltad.a pop el Movimien to na-
ciofiat, asi como ei valor abso lu ­
to que cncterra para los e s p a ñ o -
fes fa lecc ión de la His tor ia y la 
si tuación presente del universo 
entero. ffS 

• n a a f i rmac ión ro tunda , ha 
consagrado Franco, como nervio 
vital de su mensaje. La de que 
nadie p o d r á torcer la v ic io r i a de 
ta guerra y de j a paz. Mas, j u n - . 

to a essi firme g a r a n t í a de que 
han de culminarse los destinos 
gloriosos de E s p a ñ a v la i n v i t a ­
ción a que nos visiten todos aque-

[los que quieran conocer nues­
tra verdad, campea como g u i ó n 
tíe t r iunfo y prenda de grandeza, 
ía consigna inmutable , a r t í f i ce de 
uno y o t ra : consigna de unidad. : 

41 No hay peligro — d e c í a el 
Caudillo— para, una nac ión u!ni-
íla". Y esta realidad, que nos 
dio la v ic tor ia det Iv" de A b r i l 
de 1939 y que ha hecho posible 
[a r e s u r r e c c i ó n de esto;» seis a ñ o s 
de pa/, no só lo es ía gran íec^-
clon que este pasado reciente de 
nuestra Histor ia nos ofrece sino, 
t ambién , augusto ' legado que las 
más gloriosas é p o c a s de la Hespe­
ria inmortal nos dejaron arraigado 
en e! alma e s p a ñ o l a , como s e m i ­
lla í m p e r e c e d & r a cuya f e c u n d i ­
dad ahora se consagra con el 
máximo vigor. 
I ' Franco, con su conciso 'y ' cer- •• 
'tero lenguaje, ha esbozado o t ros 
Aspectos, por d e m á s t ranscen-
. d e n í e s , del fu turo de E s p a ñ a . 
S e r á n ellos motivo de sucesivas 
reflexiones. Más , como br i l l an te 
broche que cierra el periodo c o n ­
memorativo de la V i c t o r i a que 
los e s p a ñ o l e s han sabido honrar 
con impresionante fe rvor p a t r i ó ­
tico, ah í c^ueda la consigna del 
Cauidilio, consigna v i t a l , f r a t e r ­
na y decisiva. Unidad, hoy m á s 
que nunca. 

C m e Calattavas 
Hoy, a las 5,30, 7,45 y 10(45 

R I G U R O S O E S T R E N O 
de l a infceresajite p e l í c u l a 

M A D R E N U E S T R A 

P r e c i o s p o p u l a r e s 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

rados unos 65.006 prisioneros de gue­
r r a . C o n t i n ú a l a l u r a lucha en l a c iu ­
dad de Aschaffenberg. que e s t á casi 
compLetamente d e s t r u í d a M . ~ E f e . 

M I X S T E R O C U P A O A : 
Landres.—La c iudad de M u n s t c r 

h a sido ocupada por las fuerzas 
aliadas, d e s p u é s de encarnizados 
combates, s e g ú n comunican de l 
Cua r t e l general del segundo e j é r ­
c i to b r i t á n i c o . 

H a n sido capturados 25.000 p r i ­
sioneros.—Efe 

M O V I A Í I E N T O S D E R E T I ­
R A D A E N H O L A N D A : — : : 

Cuart 'el general d e l mar i s ca l M o n t -
gpmery.—Tanques b r i t á n i c o s , que par 
t i e r o n de Oldenzaal , h a n alcanzado 
puntos s i tuados a l Este de Zuiderzee, 
con e l fin de i m p e d i r l a r e t i r a d a ale­
m a n a d e s á e Ho landa . Se reciben i n ­
formes s e g ú n los cuales 200 barcazas 

í de e v a c u a c i ó n h a n sido vistas en Z u i -
derzee, Ams te rdam, H a r d e m v y k v 

j Enkhu izen . Be poseen t a m b i é n n o t i ­
cias de que se e f e c t ú a n con rapidez 
movimien tos terrestres de.-retira-dR. 

j E l mar isca l M o n t g o m e r y e s t á a ta-
| cando hac ia e l Nor te con cua t ro co-
, lumnas . 
) Los mov imien tos pa ra rebasar e l 

Zuiderze& son IOF m á s impor t an te s 
I que se h a n efectuado desde que por 
j p r i m e r a vez se c r u z ó e l B h i n y ponen 
I en pel igro no solamente las planchas de 
I l anzamien to de cohetes sino t a m b i é n 
las que establecieron los alemanes 
m á s a l Este.—Efe 

L O S A L E M A N E S A N U N C I A N 
L A P E R D I D A D E M U N S T E R 

B e r l í n . — L o s al iados h a n atacado 
durante la j o r n a d a de ayer, en un l a r 

t r e n t e , los contrafuer tes a l Oeste 
de Teutoburger W a l d con poderosos 
contingentes de i n f a n t e r í a y carros 
bl indados, anunc ia la Of ic ina de i n ­
f o r m a c i ó n I n t e r n a c i o n a l . 

A ñ a d e que él pun to n e u r á l g i c o de 
los combates se encuent ra de nuevo 
en el sector sudoeste de Bielefe ld don­
de las fuerzas a rmadas alemanas h a n 
man ten ido sus posiciones, tras, una 
defensa tenaz y d e s p u é s de haber 
destruido grupos de carros b l indados 
adversarios. 

Tras una gran l u c h a encarnizada 
de var ios d í a s , los ingleses h a n p o d i ­
do pene t r a r en Muns te r . -Los alema­
nes se r e t i r a n hac iendo resistencia a l 
adversario l uchando en las calles. 

En t re el R h i r i y los bosques de T u -
r i n g i a , puntas do carros no r t eamer i ­
canos oue h a b í a n efectuado u n a pe­
n e t r a c i ó n , fueron destruidas por las 
fuerzas motor izadas alemanas y l a 
masa de asaltantes su f r ió era-ves p é r ­
didas en la par te N o r t e ' d e l Rho^r t . 

Los ataques, d i r ig idos a l Nordeste y 
Sudeste de P u l d a se h a n estrellado an 
te el fuego der-encadenado p o r las 
t ropas alemanas.—Efe 
E X I S T E N I N D I C I O S D E 
Q U E L O S A L E M A N E S V A N 
A E V A C U A R H O L A N D A S E P 
T E N T R I O N A L , : — : : 

Londres.—Existen ind ic ios de qutí 

1 2 . 0 0 0 
espectadores afirman que el cine llega 

a ser maravilla en 

E L L A D R O N D E B A 6 D A 0 

/ " ¿ " f e ff& flkfl Ü L ™ 0tA DE U M£jaR ^OIHKa0t4 KL ANO 

%g W f C L ^ W f l I LA PELÍCULA DE LOS GRANDES irnos 
«Cuatída d l a á ¿ e m c u m h u n » 

Joan CRAWFORD - Robert TAYLOR-Creer GARSOX - Herbert MARSHALL 

= = : = M A Ñ A N A — J U E V E S D E M O D A = = 
OTRO SENSACIONAL GRAN ESTRENO por Marta SíOH y Wi'líem GARGAN 

O u e f í » d e s u d e s t i n o 

TEATRO AVENIDA Hoy, 7,30 y 16,45 
Prrsentac iÓTi y U N I C O D I A 

JULIANELLY nos ofrece su interesante creación 
ác NIGROMANCIA RAPIDA MODERNA 

S i T E M P L O D E L A S S O R P R E S A S 

Mañana Compafna d^Comedia. LUIS DURAN-LlirS PORREt>OX 

ESTRENO M U J E R C i T A M I A £ ¿ m ¿ 4 a eo t íes'actis 

loe alemanes e s t á n a p u n t o de eva­
cuar la par te sep ten t r iona l de H o l a n ­
da a l Oeste del Zuiderzee, s e g ú n co­
m u n i c a n de l cua r t e l general del 2-1 
grupo de e j é r c i t o s . Las fuerzas, b l i n ­
dadas b r i t á n i c a s que avanzan hacia 
e! Nor te en t e r r i t o r i o h o l a n d é s se 
a p r o x i m a n a l pueblo de N o r d h o m , s i ­
tuado en las cercanias de l Zuiderzee 

>• la costa de l M a r del Nor te . Se d i -
| b u j a , afiade 1¿ i n f o r m a c i ó n , una ame­
naza- en g r a n escala c o n t r a todas las 

f u e r z a s germanas en holanda.—Efe 
E L R I O W E R R A C R U Z A D O 

| Londres.—Fuerzas de l general Pat -
i t m h a n cruzado e l río W e r r a , en Fise-
j n a c h , s e g ú n se comunica, de l Cua r t e l 
general .del tercer e j é r c i t o nor teame-
ncaiK».—-Ef e 

P A U T E A L E M A N : r 
Be r l ín . — Del comunicado ídcinúi i . 

En el I n á u g u i o Bajo J^in-ijssel y ¿D,T 
t í e Zuf fen y Rheinow so l ih ra ron .'ivcr 
duros combates d o í c n ^ i v o s • con i m -
porlaule.s fucí-zas armadas in^If.sas 
P^É avanzan liacia oí N o r l e y -el K o r -
'. ' í 'slo. Ataques enemigos realizados 
cerca de Tanioburg ' : : - W a l l e y a, a m ­
bos lados do T o k l o m l m r g o ' fueron 
coi i lenidos por oí í i tógó dofonsivo d:,1 
n ú e s Iras t ropas ' que so encontraban 
en posiciones dominantes. Al Sur dr--
HiWefed los n o r t c a m e r í c a n e s log ra ron 
ofre tuar uno brooho í - r o f u n d a on" d i -
r o c c i ó n de N o r f o i f l . 
- Muestras divisiones quo com])0lon 
'MI el Sieg y en el macizo de RoUiaí i r 
U^n reoliazado var ios ataques dol one 
migo, en parle i nodú in to coniraa ta-
quos y des t ruyeron un grupo m ó v i l 
de combale al Noroeste, de ¡ W m t e r -
bu rgo . En el sector de W a i b u r g o y al 
sur de .Werra, al no r lo de E i senach» 
c o n t i n ú a la p r e s i ó n del adversario"; 
l í e s p u ó s de duros combates, los no r ­
teamericanos entraron on K á s s c l . ¡fin 
el A l i o W e r r a formaciones de p ro tec ­
c i ó n an iqui la ron las vanguordias b l tn 
dadas enemigas on W-isungan y Mel 4 
ninon. - * 

' Pn el sector de Fulda y K i n z i g y 
al Suroeste, do Aquella, "miestras t r o ­
pas re el i azaro ñ Uv mayor parte de los 
ííiaqnes onoiiUgos ^#f;la o r i l l a del r ío 
Penetrando desde Spessarl . los ' no r ­
teamericanos l ian alcanzado nueva-
monto, e í Main a. la a l tu ra de L o h r . 
Los aliados fueron contenidos y ante 
nuestras posiciones on el sector de 
Wur i sburgb y B a d Mergen the im. E n ­
tro W i m f e n , a or i l las del Nockar, y 
•Praschsa). el enemigo a b r i ó algunas 
brechas.—E fe. 
N U E V A S CONQUISTAS : — : 

Londres .—Las (ropas b r i t á n i c a s del 
p r im o r e jerc i to c a n a i e ú s o , han con ­
quistado Angars y Huissen f rente -a 
una resistencia m u y escasa y avan­
zan hacia ei nor te r n d i r e c c i ó n a 
Zond.—ECe. 

E N W E S T P A L I A : — : : — : : — : 
Par i s .— Fuerzas de la 83 div is ión 

norteamericana han entrado en l l a m m 
' ( W e s t f a l i a ) , s e g ú n anuncia, la Agencia 
'^'United Press " . — E f e . *, 
F U E R Z A S INOt-ESAS E N LOS 
A R R A B A L E S DE OSNABEUCK 

Londres .— Fuerzas de l a octava d i ­
v i s ión bl indada inglesa, han l legado a 
los arrabales de Osnabrucfe, mient ras 
qvie cont ingentes de la segunda d i v i ­
s i ó n aerotransportada se encuentran 
a- t res k i l ó m e t r o s do l a c iudad, s e g ú n 
anuncia u n corresponsn! de guer ra de 
la Agencia U n i t e d Press con el segun­
do e j é r c i t o b r i t á n i c o . D e s p u é s do u n 
avance de 1G k i l ó m e t r o s —agrega— 
o í ras fuerzas inglesas ocuparon el pue 
Í)Io do N o r d h o r n . — E í ' o . 
I M P O R T A N C I A DE L A CONTRA­
O F E N S I V A A L E M A N A ['?—•': ': 

B e r j í n . — Ante los corresponsales 
de Prensa extranjera , oí por tavoz m i ­
l i t a r de l a >VÍl l icmslra&sc, dec la ro : 
Las contramedidas alemanas en el f ren 
te de l Oeste, que en los pr imeros dias 
t e n í a n u n c a r á c t e r de i m p r o v i s a c i ó n 
debido a las circunstancias , se dos-
a r ro l l an en estos momentos s e g ú n tos 
planes previstos . Numerosos grupos de 
combate ingleses y norteamericanos no 
só lo han sido dispersarlos, sino que 
l ian quedado completamente an iqu i l a -
«íos. 

Otro hecho que demuestra la i m p o r ­
tancia ü e las c-onl-ramedidas alemanas 
*s ta resistencia que oponen las f u c r -
aas g m n a n a ^ en la per i fer ia s ep l cn -
tricmal de l a cuenca de! R h u r y en eí 
i e r r i t o r i o del M a i n . Estas e o n l r a m e d í -
4($,s — a g r e g ó — - no se í i m i i a n a o rgan i ­
zar ta restót-encííú sino que c o m p r e n -
<C?n ofensivas locales de g ran i m p o r -
JXmcsa. P r o ^ s a n satisffeetorfÉCnaeTite 
H * •pfpa í i f tne , í p a r » eslablceer un úúé 

RAPIDO M O V I M I E N T O DE LAS 
D I V I S I O N E S ACORAZADAS : — : 

Par i s .— Las divisiones acorazadas 
del tercer e j i í r e i to do kts Estados U n i ­
dos, se l ian lanzado en u n r á p i d o m o ­
v imien to en direccionea' paralelas por 
las « xoeleDtcs autopistas que condu­
cen a Le ipz ig . - E l e . 

E L AVANCE DE LOS C A N A D I E N ­
SES, C O N T E N I D O : : : — ; 

R( r t í n . — Las' tropas alemanas han 
conlendq el avance de los canadienses 
en el sector de Nimega, 

Los cont ingentes canadienses t r a ­
taban de e l i m i n a r la cabeza de puente 
alemana que se encuentra aJ Sur de 
A r h e i m . A lo largo del canal de 
T w e n t h e , las fiK'.rxas germanas m a n ­
tienen todas sus posiciones, mientras 
qur en la b i f u r c a c i ó n del M'áaJ y el 
bajo Hh in , fue ron aniquiladas las t r o ­
pas canadienses que h a b í a n alcanzado Ja 
ori l la de é s t o s . — - E f e . 

LOS A L E M A N E S RESISTEN E N 
K A S S E L : : — : : — : :—-: ; 

B e r l í n . — En Kassel resisten t o d a v í a 
fuerzas alemanas. En el centro y on l a ! 
parte Nor te de la, •'ciudad, - -se i ib ra m 
combales cuerpo a c u e r p o . — E f é ¿ - ¡ 
FUERZAS FRANCESA^ HAX E N -
THAL-O E N IIE1BHONN : — : — > 

P a r í s . — Las fuerzas francesas han 
cruzado el Rhln en Rappcnau, a 13 k i 

(bmdo l a m b a n Ira i r enerado, s e ^ ú n 
anuncia. Radio P a r í s . — E f e . 

DOS CABEZAS Í)E P U E N T E EN" 
E L C A N A L DE É W E N T H E : — : ' i 

Bruse las .— El p r imor e j é r c i t o cana­
diense ha establecido hoy dos cabe­
zas do puente en el canal de T w e n ü i e , 
entre Sulphen y I legelo, que s e r v i r í a n 

de base, para un u l t e r i o r avance h a c i ¿ 
oí Nor te , donde ^c ericuentran las Tns-
talaciones de las " V - ? " . T o d n ' Ia r e ­
g i ó n comprendida, entre A r n h o i m y 
N í m e g a i ha quedado 'UMC v i r tua tmente 
de tropas a lemanas .—Eff . 

•NI 'EVA A M E N A Z A DE CERCO 
Cuartel general de l e j é r c i t o expe-

• i c i o m i r i o ¡d io í to .— Los e j é r c t o s a l ia ­
dos,' al m a n d ó del nu r i sca l M o n l t i o -
mery, mantoniendo el r i t m o conl inuo 
de sus operaciones en W e s f f a í i a y tm 
Holanda, a-lo largo de Un frente LW th 
k i l ó m e t r o s , han eonquisiado el im[ to r -
tan le cehl ro de conuuucaciones - ds 
ÍS 'ordhorn, cien k i í ó m o t r o s al Sur de 
Eindem, aumentando con ello la ame­
naza de cerco de c incucnla m i l a le-
manes que se suponen guarnecen los* 
P a í s e s Bajos .—Efe. 

"WARRUBOO CONQUISTADO1 ' 
POR LOS N O R T E A M E R I C A N O S 

P a r í s . — El p r imer e j é r c i t o n o r t é a m e 
ncano, ha conquistado W a r b u r g o . Las 
fuerzas de los Estados Unidos rechaza­
ron los contraataques d c s e n c í u b m a ü o s 
por las tropas a l emanas—Efe . 

L O S O B S E R V A D O R E S N O R ­
T E A M E R I C A N O S D I C E N Q U E 
H A N D E S A P A R E C I D O L A M I ­
T A D D E L A S 75 D I V I S I O N E S 
A L E M A N A S Q U E L U C H A B A N 
E Ñ ' E L R H I N :—; :—; :—: : 
. ^Washington.—Los observadores m i ­

l i tares .norteamericanos declaran que 
probablemente la m i t a d de l a s . se­
t en ta y c inco divisiones alemanas que 
luchaban a l o l a rgo del ' ' R h i n h a n 
desaparecido ya,, b ien por haber sido 
rechazadas o capturadas. A ñ a d e a i que 
t a l vez u n a docena de divisiones ha­
yan p o d k ^ ' ser V^fc1"^^13 # 
Waser.—Efe. 

C O L I S E O C A S T I L L A Hov, a las 5,30, 7,45 y 10,45 

I N A U G U R A C I O N D E L A T E M P O R A D A D E P R I M A V E R A 
P r o y e c t á n d o s e en p r i m e r lugar e l sensacional 

Bl CAMINO DEL AMOR 
G R A N D I O S O F I N D E F I E S T A 

i n t e r é s y e m o t i v i d a d 

y -se g u i d a m e n t e 

y D E B U T de U N A P A R E J A D E C L O W N S - H U M O R I S T A S - M U S I C A ­

LES, Ü N A E S T R E L L A D E L A C A N C I O Ñ Y U N A B A I L A R I N A excepcional 

Precios' corrientes de cine E X I T O E X I T O E X I T O 

L a b a t a l l a d e ! R u l i r p a s a r á a l a 

H i s t o r i a c o m o l a p r i n c i p a l i c e s t a g u e r r a 

E l f i n a ! d e l a c o n t i e n d a n o e s t á t a n p r ó x i m o 

c o m o c r e e n Sos a l i a d o s - d i c e t a D . N . B . 

P a v í s — E n una orden del d í a d i r i ­
g ida a todos los miembros de las fuer­
zas expedicionarias aliadas, el gene­
r a l Eisenhower d ice : 

" E l cerco del R u h r por u n ampl io 
m o v i m i e n t o envolvente ha dejado ais­
lado todo e l g rupo de e j é r c i t o s B y 
partes del grupo H , fo rmando a s í una 
gran bolsa de tropas enemigas, cuya 
suerte e s t á decidida y espera sólo su 
an iqu i l amien to . 

L a r e g i ó n i n d u s t r i a l m á s i m p o r t a n ­
te deja de c o n t r i b u i r a l po tenc ia l de 
guer ra a l e m á n . Esta m a g n í f i c a haza­
ñ a m i l i t a r h a r á que l a guerra t e r m i ­
ne m á s r á p i d a m e n t e . S e r á recordada 
por l a rgo t i e m p o en-la- h i s to r i a como 
la p r i n c i p a l b a t a l l a : l a ba ta l l a del 
R u h r " . - - E f e . 

V I E N A S E R A D E F E N D I D A CO­
M O U N A F O R T A L E Z A : — : : — : 

L o n d r e s . — S e g ú n anunc ia radio Vie-
na, e l gaulei ter von Sch i rach ha ma--
nifestado que d icha c a p i t a l s e r á de­
fendida como u n a fortaleza y a "que 
no t e n d r í a sentido declarar a V i e n a 
c iudad abier ta porque los rusos no res­
p e t a r í a n d i cha d e c l a r a c i ó n . 

Sch i rach hizo la p r e s e n t a c i ó n de l 
nuevo jefe de los grupos S. S.. gene­
r a l D i e t r i c h a quien, s e g ú n parece, 
h a sido encomendada l a defensa de 
la c a p i t a l a u s t r í a c a . A c o n t i n u a c i ó n 
h a b l ó el p rop io D i e t r i c h quien d i jo 
que h a b í a l legado l a hora de que los 
hombres y mujeres vieneses demostra­
sen s u temple . 

"Lo? rusos se ap rox iman a nuestra 
c iudad. Cada u n o de nosotros debemos 
c u m p l i r con nuest ro deber hasta el 
sacrif icio". Desoues . a g r e g ó que sus 
hombres se ha l l aban resueltos firme­
men te a hacer cuan to e s t é en su m a n o 
para "preservar este baluaH;e de l Sur­

este a l e m á n y para que siga en poder 
de ía . madre p a t r i a " . 

H O R E B E L I S H A , E N P A R I S 
Pao- ís .—Hore Belisha, an t i guo m i ­

n i s t ro b r i t á n i c o de l a Guer ra , se en­
cuen t ra en P a r í s m a n t e n i é n d o s e se­
cretos sus movimien tos . No h a sido 
expl icada l a r a z ó n de su presencia 
en- l a c a p i t a l f r a c a s a . Se, hospeda 
en l a embajada b r i t á n i c a . — E f e . 

" S E EQUIVOCAN LOS A L I A D O S 
SI CREEN U L E . LA ; GUERRA SE 
E N C U E N T R A EN SU PASE U I -
N Á L v — : , ': i - l i ' r ' í / 

.Berlín.—• E l a l io 3ii:mdo a l e m á n do 
mina l a - s i t u a c i ó n , s e g ú n declara i a 
Agencia l í N B . Los c i rcuios mi l iUires 
de la capital alemana, declaran que 
se equivocan los jUiados si croen qne 
la guerra so encuentra en su tase- f i ­
n a l ; 1 ': v 

L o * adversarios de Alemania —agre 
g a n — ponen en juego todas sus f u e r ­
zas y desean q ú e el mando a l e m á n h a ­
ga lo mismo, pero é s t o ¡levará, a- cabo 
esta medida cuando lo crea opor tuno . 
L a s i t u a c i ó n no es en modo alguno 
estacionaria y se encuentra en nan p r o ­
ceso cont inuo de e v o l u c i ó n ; las nue­
vas fases de dicho proceso, demost ra­
r á n que el mando a l e m á n no ha pe r ­
dido el t iempo y que, en efecto, 
domina l a s i t u a c i ó n . — - E r e . -

I I A M U E R T O E N E L l- 'RENTrl 
K L GENERAL N O B T E A M E R I - f ^ 
CANO AIAÜIUCIU H 0 3 E : 

W a s h i n g t o n . — E l general de d i v i ­
s ión Maur i c io Rosé , jefe tíe la tercer* 
div is ión acorHzada del p r imer e j í r c U Q 
de .loa Estados Unidos , ha. m u f l i r 
en el f rente , s e g ú n í m u n c i a un eo-
r r e s p w w a l tfe gue r ra norteamerlcano-t 



A v e n i d a 

HOY, DE PRESENTACION 
" J U L I A N E L L Y " 

Se preBenta h o y ante e l p ú b l i c o bur-
g a l é s desde e l escenario d e l Tea t ro Ave 
« i d a por u n solo d í a , m a g n í f i c o espec 
t á c u l o de i lus ionismo que d i r ige J u -
liainelly, " E l h o m b r e de los m i l se-
cretofi". 

L a va r i edad y m é r i t o de los t r u ­
cos y exper imentos que componen este 
e s p e c t á c u l o , j u n t o a l a fastuosa y c u i 
dada p r e s e n t a c i ó n que Ju l i ane l ly hace 
del mismo, d a n m o t i v o sobrado parq. 
que e l p ú b l i c o , que a b a r r o t a r á hoy 
Aven ida , d i s f ru te de u n a velada 
i n t e r e s a n t í s i m a y agradable. 

T r e i n t a son los juegos o exper imen­
tos que a l a v i s ta de las espectadores 

l a M o i i l o i r e e s l a i t a l e l a mím u i e n i l a n a mk 

S S c o m p l e t a e n l o S C o l e g i o s M a y o r e s , q » e e x i s t e n y a e n t o d a s l a s U n i v e r s i d a d e s 

I n f e r e s a n t e s d e c l a r a c i o n e s d e l m i n i s t r o d e E d a c a c i ó n N a c i o n a l 

o f r e c e r á este maest ro de l i lus ionismo | e s p a ñ o l e s hemos 
algunos de ellos de r e a l i a a c i ó n f a n t á s t i ­
ca y desconocida'. 
MAÑANA, P R E S E N T A C I O N D K UNA 

M A G N I F I C A COMPAÑIA DE 
T C O M E D I A S 

Tras el paso do " J u ü a n c l l i " . la es-
ce.na d e l Tea t ro Avenida v o l v e r á a ser 
•capada por o t ro m a g n í f i c o e s p e c t á c u ­
los é s t e teat ra l , en una b r e v í s i m a t e m ­
porada, do t res Ún icos d í a s . Se t ra ta 
de la notable C o m p a ñ í a do comedia 
de L u i s D a r á n y L u i s i v - u r e d ó n . 

A l lado de estas dos f iguras —des­
tacados prest igios do n ü e s t r a oinema-
toRT£tf?'aS y aiotot'os de acusado v a -
U r — f iguran ' en ci elenco a r t í s t i c o 
«pje niafiana se p r e s e n t a r á en Avenida 
una p r imera ac t r iz do gran renombro . 
Maru ja M u ñ o ^ y una c a r a c i e r í s t i c a de 
p r imer orden, como es / o s e r i ñ a Pala-

E n estos d í a s que g i r a n en t o rno a 
l a c o n m e m o r a c i ó n de l a V i c t o r i a na­
c iona l , consol idada p o r el genio po l i -
t i co de nues t ro ins igne Caud i l lo , es 
g r a to volver l a v i s ta a t r á s por el mo­
m e n t o y con t emp la r t a n t a obra r ea l i ­
zada. E n todos los ó r d e n e s de la ac t i ­
v i d a d e s p a ñ o l a sal ta a nues t ra consi­
d e r a c i ó n u n a tarea ingente que e s t á 
dando y á los mejores f rutos . E n e l 
á r d e a de l a e n s e ñ a n z a p ú b l i c a , por 
ejemplo, hay realizaciones m a g n í f i c a s 
Pa ra dar las a conocer a los lectores 

conversado con e l 
m i n i s t r o de E d u c a c i ó n Naciona l , don 
J o s é I b a ñ e z M a r t í n , quien a pesar de 
que m ú l t i p l e s asuntos r e c l a m a n a d ia­
rio su a t e n c i ó n , h a t en ido la gent i le­
za de dedicarnos unos minu tos . 

D o n J o s é I b a ñ e z M a r t í n ocupa e l 
cargo de m i n i s t r o de E d u c a c i ó n Na -

cips, t a m b i é n con una rohusla perso­
nal idad en el campo d n e m a t o g r á F i c o 
y rio: menor prestancia en el t ea t ra l . 
' Ü n con jun to , en mima, oopasí 

c iona l va para seis a ñ o s . E l C a u d i l l o 
le n o m b r ó m i n i s t r o poco antes de tras 
ladarse e l Gobierno, de Burgos a M a ­
d r i d . A l i a en Sept iembre de 1939. 
Hombre joven, c a t e d r á t i c o , f o r m a d o 
con solidez y dedicado a l es tudio y La 
e n s e ñ a n z a , d o n J o s é I b a ñ e z M a r t í n 
o c u p ó u n puesto desde el que ejerce 
una in f luenc ia decisiva en ios destinos 
de la Pa t r i a . Desde ese puesto se 
or ienta , nada menos, l a f o r m a c i ó n de 
los hombres de l porven i r , porque se 
in f luye e n l a e d u c a c i ó n de los n i ñ o s y 
de los j ó v e n e s como desde n i n g ú n 
o t ro . Y esta ha sido, precisamente, l a 
p r i m e r a p r e o c u p a c i ó n del m i n i s t r o : 
la f o r m a c i ó n del hombre del f u tu ro . 
Nosotros recordamos unas palabras 
suyas recientemente p ronunc iadas : 
" L a Un ive r s idad de h o y busca con 
m á s ah inco l a f o r m a c i ó n del hombre 
que l a de l profesional" . 
E L T R I P L E A S P E C T O D E 
L A F O R M A C I O N ; : 

P reguntamos a l m i n i s t r o c u á l e s son 
ios aspectos que. s e g ú n él. comprende 
la f o r m a c i ó n de l j o v e n y a la» que é l 

a t raer al p ú b l i c o , a! que Ofrecerá dos h a dedicado siempre g r a n i n t e r é s . E l 
estrenos —"Rascacie los de arena" y s e ñ o r I b a ñ e z M a r t í n nos contes ta : 
" M a r c e l i n a " . L a p r e s e n t a c i ó n s e r á h e - | — A n u é s t r o modo de ver, tres son 
cha con la conocida p r o d u c c i ó n de esos aspectos. E l de l a f o r m a c i ó n re-
Paso L ó p e z Monis y J o s é P é r e z L ó - ligiosa, e l de la f o r m a c i ó n p o l í t i c a y 
pez " ¡ M u j e r c l t a m í a í T . el de l a e d u c a c i ó n f ís ica . A los tres 

Como se ve. el r cps r to v el nepor- hemos a tendido y atendemos. E n p r i -
tor io son al tamente s n ^ s t i v o s . mer lugar , l a R e l i g i ó n , cuyos p r i n c i -

O u 
O F E S I O N A L 

O C U L I S T A 

D E l JiOSPiTAtDt CAJRRA)ffES 
C yUlACÜÜLV.OjA 
U I H CALV0. .I8 .TafroMaBli 

S . A R I A S 
C I R U G I A Y V I A S U R I N A R I A S 
e O N S U L T A : de 12 a 2 y de 3 a 5 

V I T O R I A , 9. 2.0.—Burgos 
T e l é f o n o 2218 

l u i s d e la Cuesta 
fiírecfcr Sanatorio Antituberculoso Provincia! 

P u l m ó n y C o r a z ó n . — R a y o s X 
Consu l ta de 11 a 2 y de 4 a 6 

Ban t í&íe r 3, 4 . ° .—Teléfonos 1735 y .1938 

R i c a r d o C u e v a 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

Consul ta d e l 0 a 2 y d e 4 » 7 
V i t o r i a , 26, 1.° dcha. T e l é f o n o 1T21 

A R T U R O G I L 
Apara to Respi ra tor io y C o r a z ó n 

i R A Y O S X 
Consu l ta de diez a u n a 

G e n e r a l í s i m o Franco , 13 (antes I s l a ) 
T e l é f o n o , 2310 

flHTOHIR C I I S M O 
M E D I C O 

Especial is ta en par tos y 
Enfermedades de l a muje r 

Consu l t a : de 11 a 2 y de 3 a 5 
A p a r i c i o y Ru lz , 18, p r i m e r o , c e n t r o 

T e i é í o n o . 1701. Burgos 

J . V E L A S C O 
P U L M O N Y C O R A Z O N 

R A Y O S X 
Consu l t a : d a l l a 2 y d e 4 a « 

Santander . 18, T e l é f o n o 1533 

' O C U L I S T A 
ai so» « K w a o » Motmcum st u*»i» 

«halert Anome^tf Tatos* 

P . L O P E Z 
m R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

ffisctaroBEacuiiOso 
a f e » « @ B a í l e l o de P U L M O N y 

. e c p f t z m l a Cmz R o j a 
R A a r o a K 

oansffiu fie U' a 6 
P U « « K fc.—T^Sto» 2 2 8 1 ' Í 

S a n a t o r i o 

D E 

C i r u g í a 7 Especialidades 
D i r e c t o r f a c u l t a t i v o 

D . V icen te Mateos L ó p e z 
\ Pisones, 3 3 . — T e l é f o n o 2329 

D ^ . M U Ñ O Z CASAS 
P I E L Y V E N E R E A S 

Onda c o r t a 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O 
Consu l t a : de 11 a 2 y de 4 a 6 

A l m i r a n t e Bonl faz . 13. t « T e l . 1530 

H e r n a e z M o l l n e r 

E S P E C I A L I S T A N I Ñ O S 
Procedente Casa S a l u d V a l d e c l l l a 
L á m p a r a de Cuarzo.—Rayos X 

Consul ta de 11 a 2 y d e 4 a 6 y media 
Calle de Santander , 3, 3.° Izquierda 

G . R I C A C A M A R A 
Partos, enfermedades de l a m u j e r 

D I A T E R M I A 
D e l H o s p i t a l C l í n i c o de Barce lona 

Consu l t a de 11. a 1 y de 3 a 5 
" M a d r i d , 3, 2.o izquierda . 

B 

J o s é G a r a z o 
Par tos y enfermedades de l a 

m u j e r 
de l H o s p i t a l de B a r r a n t e s 

y Cruz R o j a 
H é r o e s de l A l c á z a r n ú m e r o 9 

T e l é f o n o , 1591 

L u i s P e r é z F a d ó n 
A p a r a t o d iges t i t o 

R A Y O S X . — A N A L I S I S C L I N I C O S 
C o n s u i u ; de ' lO a 1 y d é ' 3 a 5 ' " 

M A R T I N E Z D E L C A M P O , 1, I.o 
T s i é f o n o , 2370 

C L I N I C A B E N T A L 
D O M I N G O B A R R E Í R O 

Consul ta d i a r i a de 10 a 1 y de 4 a 7 
Santander , 22 y 24, T e l é f o n o 2432 • 

C i o d o a i d o p a d i l l a 
Partos y enfermedades de l a mu je r 

O n d a c o r t a . - D i a t e r m i a 
Consul ta de 11 a 2 y de 4 a 5 

San J u a n , 48 y 50 1 « . — T e l é f o n o 1855 

V . O j e d a C a r c e d o 

Áaarcto dígastlvo y riitrictén 
A n á l i s i s c l ín i cos . Rayos X , M e t a b o l l -
m e t r í a . Consu l t a : de 10 a 2 y de 3 a 5 

V i t o r i a , 19. I . 0—Telé fono 1667 

pios son basa f u n d a m e n t a l de toda 
f o r m a c i ó n h u m a n a . L a r e s t a u r a c i ó n 
del C ruc i f i j o en los centros docentes 
y l a e n s e ñ a n z a de l a R e l i g i ó n como 
d isc ip l ina escolar, c o n t r i b u i r á n a dar 
a nuestros n i ñ o s y j ó v e n e s ese senti-1 
do m o r a l y elevado, s iempre necesa­
r i o en la v ida . Ordenada l a e n s e ñ a n ­
za de l a c u l t u r a rel igiosa en diversos 
cursoa, por lo que a l a Un ive r s idad se 
refiere, nos hemos ocupado de que to­
das tengan mi cap i l l a y aun hemos 
conseguido como en l a C i u d a d Unive r ­
s i t a r ia de M a d r i d , que cada F a c u l t a d 
tenga la suya. Me complazco en re­
sa l tar que h a y Universidades, como 
las de Santiago, M u r c i a y Sevil la , que 
t ienen suntuosas iglesias y otras, co­
mo las de V a l l a d o l i d y Barcelona, que 
encan tan p o r su s i m p l i c i d a d y a m ­
biente de d e v o c i ó n . J u n t o a esto, he­
mos n o m b r a d o directores espir i tuales 
en los Colegios Mayores y hemos pro­
curado crear u n ambien te de p iedad 
oue a t r a iga a la juventud^ sobre to­
do a los grupos selectos, m á s l l ama­
das a ejercer Influencia^ Reciente es­
t á el é x i t o de los Ejercic ios e s p í r i t u s 
les para estudiantes, a los que estos 
h a n acudido en t a n creciente n ú m e ­
ro que h a sido buen e s t í m u l o y ejem­
plo pa ra las personas mayores. 

E n cuanto a l a f o r m a c i ó n polí t ica. , 
hemos p romulgado el decreto de edu­
c a c i ó n p o l í t i c a u n i v e r s i t a r i a con e l 
qua pretendemos l l eva r a l a l m a de 
los estudiantes u n f e rvo r e s p a ñ o l per­
manen te que e s t é a l servicio de los 
eternos ideales de u n i d a d y so l idar i ­
d a d en t r e todos los e s p a ñ o l e s . Des­
p u é s , h a s ido designado el profesora­
do de los cursos de f o r m a c i ó n po l í t i ­
ca que ya e s t á n recibiendo los estu­
diantes univers i tar ios . Y de esta ma­
nera l a Unive r s idad e s p a ñ o l a piensa 
y siente en e s p a ñ o l y f o r m a ciudada­
nos cabales que, sobre todas las cosas, 
pongan el amor a l a P a t r i a . 

N o es despreciable, n i m u c h o me­
nos, l a e d u c a c i ó n f í s i ca . Creada l a 
J u n t a N a c i o n a l de E d u c a c i ó n F í s i c a 
un ive r s i t a r i a y cubier tas m á s de cua­
ren ta plazas de profesores de esta 
d isc ip l ina , es ya u n a rea l idad esta 

Estudios Univers i t a r ios de M a d r i d 
dispone a e r ig i r e l Colegio Mavov ¿e 
"San Pablo". Quiero t a m b i é n deeta-
car que e l Estado e s t á dispuesto a ce­
der terrenos en M a d r i d pa ra l a foj 
t a l a c i ó n de Colegios Mayores mascu-
Unos y femeninos de Índo le privada. 
L A L E Y D E P R O T E C C I O N 
E S C O L A R : — : :—: : :—: 

D o n J o s é I b a ñ e z M a r í n nos da de­
tal les de lo que es y supone esta obra 
de los Colegios Mayores. Y luego aña ­
de : •ÍVÍl 

—Tengo especial i n t e r é s en 
unas p a l a b r a s j o b r e la L e y ^ ^ P r o t 0 ^ 

e 

en nuest ro campo, l a máfi ^ t r i c ^ ^ 

c i ó n escolar. Hemos p r o m u ^ d V l ? ; 
Ley con el deseo de r e a l i ^ ^ ; ^ 

t i c i a social. L a e j e c u c i ó n de la Lev 
de P r o t e c c i ó n escolar pretende de­
mos t r a r que n ^ es una postura pro­
p a g a n d í s t i c a n i una u top ia nuestro 
p r i n c i p i o de qu3 todos los capaces 
tengan en t r ada en los estudios supe­
riores y univers i tar ios . Los muchachos 
que n o d ispongan de medios econó^ 
micos, pero que tengan una vocación 
y u n a capacidad pa ra e l -estudio, ob­
t e n d r á n ' su t í t u l o univers i tar io o de 
Escuelas especiales s i n m á s que pre­
ocuparse de estudiar. Los medios éco-
n ó m i c o ^ les s e r á n facil i tados — í e s 
h a n empezado a f ac i l i t a r ya— por el 
Estado. "De esta manera realizamos 
u n a verdadera p r o t e c c i ó n encolar, me­
d ian te l a c u a l l legan a l a Universidad 
muchachos que, de o t r o modo, y en 
otros t iempos, no hubia -an llegado 
n u n e s ü 

- E l m i n i s t r o de E d u c a c i ó n Nacional 
nos sigue hab lando de otros temas re­
lacionados con l a E n s e ñ a n z a . Enamo­
r a d o de é s t a , pone ea sus palabras 
todo e l fervor vocacional . L a Enseñan 
za y l a I n v e s t i g a c i ó n le a ¿ r a s n . Y nos 
h a b l a de l Consejo Superior de Inves­
tigaciones C ien t í f i ca s , c o n sus nuevas 
revistas y sus nuevos Ins t i tu tos y sus 
nuevos edificios. T a l vez todo esto no» 
mueva a «escribir en o t r a cc i s ión . 

BIBLÍOIRAFIJÍ 
REVISTA "CERES" 

Hemos recibido el n ú m e r o correspon­
diente a A b r i l de esta imptfrtaiUe re­
vis ta decenal de e c o n o m í a Hgríooia,. co» 
c a r á c t e r nacional, que se edita en Va­
l l ado l id . 

E l citado n ú m e r o de Aiti*il es muy i f i -

M i r í a M\Wi Mn 
.- O D O N T O L O G O 

Consu l ta de nueve a u n a 
M a d r i d , 10, 1.° i zqu ie rda .—Tet 2591 

fi. á r a g ü é s G o n z á l e z 
B A T O S X 

Consu l ta ; de ! • a I 
M a d r i d , 9, segundo, derecha 

C l í n i c a . Q u i r ú r g i c a 

CIRUGIA OTTCRAL 
m S T A T A -VWS URINARIAS 

COÍÍSUIU parücylara J>lu% de Prtm, » 
Tdéfemo 3494 Da 12 « II 

e d u c a c i ó n . C o n ello, a d e m á s de a ten 
derse a l desarrol lo f í s i co y e s p i r i t u a l . 
de la j u v e n t u d , las Universidades es-1 
p a ñ o l a s adquieren u n tono de moder- san (c' p l a c á n d o s e \oe trabajos 
n i d a d v p e r f e c i ó n como el que t i e n e n . ^ c u l 1V0 <lel garbanzo , Evoluc.oi 
o t r a í Universidades de Eu ropa y A m é progres iva de los t raciores agr ícolas 
rica. L a i n s t a i a c i ó a de campos de de-1 l La l u d i a cont ra l a pslenl idad de las ye 

v i e n t r e " . "Arboles de' monte 
Filosofút molinera", " A 

Precan­
de los 

y " E l earapo, las labores d« 
los mercados nacionales". 

J O S E A L O N S O . 
Medicino interna. Corazón y Nutrición 
Consul ta de 11 a 2 y de 3 a 5 

E s p o l ó n , 32 .~ -Te l é fono 1912 
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V i c e n t e V a l l e j o 
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portes es necesaria. ,Y a q u í e s t á l a ^uas 
C i u d a d Un ive r s i t a r i a con. sus m a g u í - 1° ^s inables1 
flean instalaciones y los provectos de Cal i forn ia con diez p a U í a s . 
campos deoorUvos .en . l a s Unhre r s ida -p iones sobre las 
des de V a l l a d o l i d , Oviedo, S a n t í a c o y f v ino^ 
Sevi l la y en ?.a f u t u r a C iudad Univer - AbnJ 
s i t a r í a de Valencia . 

L O S C O L E G I O S M A Y O R E S 
• —Esta f o r m a c i ó n , en el t r i p l e as- i 

pecto de que nos h a hablado usted, 
¿se at iende t a m b i é n fuera de l a U n i ­
versidad?, p r e g u h t á m b s ^ 1 s e ñ o r Iba ­
ñ e z M a r t í n . - • . * 

— E n efecto, se a t iende de m a n e r a 
especie! en I03 Colegios Mayores. Los 
Colegios Mayores exis t ieren en los 
t iempos gloriosos de nuestras viejas 
Universidades. A h o r a , a l da r a l a 
Univers idad como m i s i ó n espec í f i ca la 
educadora, h a b í a que "resucitaa1" aque 
lias Colegios. Y a antes de proceder a 
l a O r d e n a c i ó n Un ive r s i t a r i a , se le­
g i s ló sobre ellos y su f u n d a c i ó n . H o y 
la rea l idad n o puede ser m á s h a l a g ü e ­
ñ a . Todas las Universidades t i enen ya 
en func ionamien to o l o t & n d r á n m u y 
p r o n t o su Colegio M a y o r . Algunos, 
como el de Granada , e s t á n en edifi­
cios que ya albereafonai antes a los 
a lumnos de l a Unive r s idad , aunque 
h a n sido notab lemente mejorados; pe­
ro casi todos son edificios de , nueva 
nlnnta.. mflfrníficos V b ien situados. 
E l de M a d r i d p o d r í a m o s paner lo co­
m o modelo. Urvantado en l a C i u d a d 
Un ive r s i t a r i a , 

Esta t a n .p lausible i n i c i a t i v a del 
Estado de albergar e n Colegios a los 
estudiantes, paú-* que en ellos comple­
t en la f o r m a c i ó n que adquieren en la 
Unive r s idad , ha sido secundada —y 
rae compliaaco en hacer lo p ú b l i c o — 
pftf ins t i tuc iones pr iyadas , como las 
Orc tóncs y Con gregaelones religiosas. 
A s i , e n M a d r i d funeiona . bajo l a tíi-
r á t l ó n de los Padree J e s u í t a s , l a Re-
sá&fctttia ote m* Ignx&ío ás L o y o l a y 
«s&SKá « i 2 te(£ t iBf t y Valencia , •amo 
1A « 0 los Bfóaniníci». U>a K a t e t a n o ^ 

m m*m m*** «fea nt~ 

c'No sab ía que las Pildora^ de Dran-
dret l i pueden ayudarle a sentirse m á s 
ainuble y feliz? E l nial humor pro­
viene a menudo de funcionamiento 
deficiente del intestino. Las Pildoras 
de Brandret l i acudan la secreción de 
bil is — que es el estimulante S&ÍÜTAÍ 
de l intestino, y a l librarse de toxinas, 
usted se siente alegre y diDÁmíco. Son 
un purgo-laxante que obra bien. Evi te 
í a l s a s e c o n o m í a s a costa de su salud 
A s e g ú r e s e que e s t á usted tomando un 
remedio adecuado que produzca los 
efectos necesarios. Para toda forma de 
sequedad de vientre o e s u e ñ i m i e n t o 
ponga a prueba las 

• > * > < B R A N D R E T H 

E s t i m u l a n l a acción natared 
del inteaüno 

C. C. - S. n* 45^8 De venta en tatas ta» fmrm&eiits- ® 
Consulte a sa 

R t a s . 2 ' 7 5 



H a i i « g o á d c a d á m d e D e s e m b a r c o s n o r t e a m e r i c a n o s 

- « r o e n M a W e n L e g a z p i y l a i s l a d e T a w i 

L a i s l a d e O k i n a w a v i r t u a l m e n t e d i v i d i d a 

Manila.—El desembarco de las tro- Norte prosigue el avance apoyado por 
pas norteamericanas en la ciudad deju-, anuieria y la aviación, lo Que ha 
Legazpi, ha determinado el completo I permitido realizar nuevos desembarcos 

rebo indujo a un » dividuo, que 
ha sido defenídr, al csesincto 
Madrid.—E1 29 do Mai'zlo último 

hallado en el domicilio en que 
del Rey Francisco 27,i 

dáver del extranjero apáti-idü 
que presentaba e! M ea 

rcslo I 
iheo aplastado. 
La Brigada de. Investigación Crimi-

envolvimiento de las tropas japone 
sas existentes al Sur de Luzón. 

detenido a Femando Sánchez rioLlS "L^'0"63- ÍUer0n Precedidas 
„ „ * ~ , . ,i„ilae oomoaroeos aéreos y tropas na-

**1 n aüe se ha declarado autor clel " T u 5 l 0P3S ^ 
-All'n^\q explicó ad.más la fonuj ^ ^ con lucilo > L 1 rrimen El móvil h , t bajas- La ciudad de Legazpi y los ae-cn que realizo el cumui. L! móMl 1 a 2X)puertos vecinos fluedaron CQmnie-

L'n ?.UeJn tamente ocupados, Siguiendo el avan­
ce hacia el interior do la isla-. Los ja-îdo a 

anii dad i obada ascendía a cinco mil 
la víctim.i írnardaba en «esetaá que i» gua.uauu, -i. poneses destacados en la parte Meri-

lm caja de caudales. Asimismo ic dional de Luzón han quedado, pues, 
i^pójd de una pluma oslilográiica y virtualmente copados con esta irrup-m lvIoj. m detenido ha sido puesto dón del XIV cuerpo de ejército nor-
9 disposición dei juzgado miiitai- de la teamericano por el extremo Sureste 
J iza.—Cifra. de la isla. 

f I ^ | DESEMBARCOS 
B a n d a d e i a h m c a d o r e s E N OKINAWA 

PARCIALES 

d e t e n i d a e n a r c e i o n a 

PreUodíaü falsificar dólares 
Bárcelona.—La policía lia descu 

îeiio a una banda de falsificado:* 
billetes norteamericanos de mil 

Guam.—La isla de Okinawa ha que­
dado virtualmente dividida, anuncia 
la United Press. Añade que en el cen­
tro se encuentran en creciente acti­
vidad los grupos de la resistencia ad­
versaria. Intenso fuego de cañón de 
las fuerzas navales, artillería y bom-
bárdeos aéreos 3 protege el avance de 

\ ilas fuerzas norteamericanas, a la vez 
han|que continúan satisfactoriamente las 

' , operaciones de desembarco de ábaste-eiea dólares. Los complicados 
sido, detenidos en su U»t.alldad. Gom-1 cimi^to^MI¿^eV1^M^ródróm^^^ 
^ ' ^ ^ S ' ^ i f ^ a los "per¿To?avio «anciaba 3a operación, (Antonio Mu- nes de reconocimiento. En el sector 
jíoz Gómez y Manuel Ardinez Yuste^ 
rífpendientes del anterior; Ignacio Lio 
rens Freix, impresor, y Federico Ca­
rrera y Florencio Corcheta López, fo-
lograbadores. 
'''"En el registro verificado en la im-
irenla encontró la policía numerosos 
útiles" para la falsifleación, y un bi-
Hete de'iOO dólares, que según de-

iciones de los detenidos, es el mâ 01 ^usto 

S e l i a W a d e u n a n u e v a r e u n i ó n 

d e i o s " t r e s g r a n d e s " 

(Viene de primera página) 

francisco habría retrasado con el 
«la tai 
único que han fabricado. Algunos de 
¡os procesados estuvieron ya compli­
cados en otro intento de falsificación 
eíe dólares, que tampoco tuvo éxito. 

S m u t s l l e g a a I n g l a t e r r a 

Asistirá a Is confemda de los Dominios 
Londres.—El general Smuts ha lle­

gado a la Gran Bretaña para asistir 
a las conversaciones del Commowealth 
que se celebrará como preludio de la 
conferencigj de San Francisco.—Efe. 

Los círculos oficiales ingleses seña^ 
ían que en la Gran Bretaña no ha he 
cho declaración alguna que confirme 
las afirmaciones de rusos y nortéame 
ricanos respecto a las decisiones de 
Yalta:, según las Cuales Rusia y Es­
tados Unidos solicitaíban votos adi­
cionales. Los ingleses hubieran apo­
yado las peticiones rusas y nortéame 
ricanas, de haber sido presentadas. 
La decisión norteamericafcaa no in­
fluirá de ninguna forma sobre el de­
recho de todo dominio británico a 
disponer de un vofy> i&n la Asam­
blea, de acuerdo con el punto de vis­
ta de los ingleses.—Efe. 

J i 
i ¡ Í Í B Í 

Se debe purificar !a sangre para 

combsr ir es tas e n f e r m e d a d e s 

ŷ̂ UCHAS enfermedades dolorosos son 
debidas a lá sangre viciado; por con-

siguieníc, el tretamicnto racional pora elías 
es desembarazar la sangre de impurezas y 
acílvar la circulación; csí, por un proceso 
natuTo! desaparecerán granos y éc-zernas; 
'as piernas hinchadas o afectadas de vari­
ces mejoraran; 5© calmarán los dolores reu-
'náíicoj y golosos; bajará la elevada ten-
s>ón de los congestivos y se aliviarán los 
•restornos ce la rriuier en la edad crítica. 

utia vez mas solicitarnos lo atención de 
n.uestraí lectores sobre las propiedades 
oefiintojíiccntes del Depurativo Richeíet, por 

l6ü?n3f($mo - Sois 
MOIJS de los riüanss • Ciáíka 

Varices - Ksmoirciíísi. 
Ukcíüs varicosas 

Híiiíbazón t!i> ins tféKits 

! 
2c,r e' Esterna circulatorio da impurezos. 
oque osía indícacítssmo para desernbara-

Scfotüs - Vértiflís • marsts 
EiIadM nerviosas 

Mercad a sus efectos, -la sangre purificada determina uno noíahie. 
r^nK^ eí1 *ír,̂ 0,'mos- Además, el magnesio contenido en so fár-

í:eí5e tapropíecbd ¿e esíimutar las fünclcm'os del hígado'y.4« 
i la ' - 'V^'^' ^t^3Sí con lo que sá cansrgué un ccrecentamienb can-. 

# ^ — " a * d e ! bienestar géneroI y de fas fuerzas. ' ' • - - • • -

parciales con escasas bajas. Se observa 
la retirada de las tropas japonesas" 
hacia el centro de la isla, cesando en 
la defensa en algunos puntos de la 
cesta.—Efe. 
DESEMBARCO NORTEAME­
RICANO EN LA ISLA DE 
TAWI : :—: :—: ;_ : ;_ ; 

Manila. 1—Tropas nortaamericíanas: 
haffi desembarcado en la isla de Tawi, 
Filipinas, a una distancia de 50 kilo-
situada en el extremo suroeste de 
metros de Borneo. Los norteamerica­
nos cruzaron Zamboatngâ  en la- isla 
de Mindanao, y desembarcaron en la 
parte Sur de la isla que pertenece al 
archipiélago de Sulu.—Efe. 

" L Ü R I Á T F , 

a l s e r v i c i o d e l a e l e c t r i c i d a d 

Es considerable el incremento que 
viene experimentando de unos años a 
esta parte la aplicación de la electri­
cidad en todos los órdenes de la vida. 
Sin temor a equivocamos cabe asegu­
rar que, casi en la totalidad de las. 
funciones desarrolladas, tanto en la 
grande y pequeña industria como has­
ta en las más nimias ocupaciones do­
mésticas, la electricidad desempeña 
un importante" papel: las máquinas 
eléctricas y los electro-motores, en las 
industrias^ lajplancha, el cazo eléctri­
co, la estufa el ventilador y los diver­
sos utensilios sin contar ya las lám­
paras cuya misión y utilidad son in­
discutibles y tan prácticos, cómodos 
y de uso cotidiano en la casa, se ha­
cen imprescindibles, y vienen a ser 
como el más delicado engranaje de 
una potente y perfecta máquina, sin 
la cual no podría funcionar. 

A resolver todas estas necesidades, 
ha venido "LURIACE*'. Nuestra ciu^ 
dad cuenta con unos talleres al día, 
perfectamente dotados con los más 
modernos instrumentos de experimen­
tación, comprobación, control, etc. y 
equipos independientes de personal 
técnico especializado en cada una de 
las actividades que abarcan. Las ins-
talalciohes de luz y fuerza ;las instala-
ciiones y reparaciones eléctricas indus­
triales, de motores, máquinas, etc. 
constituyen las especialidades del ser­
vicio que "LURIACE" prestará al pú­
blico burgalés. No ha olvidado "LU-
RIACE'* la electrieidad del automó­
vil ni la cargra y reparación de las ba­
terías, elementos ambos del máximo 
cuidado y escrúpulo que deben estar 
siempre a punto ,en esta clase de ve­
hículos. Son simplemente, los secre­
tos del perfecto funcionamiento de los 
automóviles. 

También abre "LURIACE*' a dispo­
sición de los burgaleses, su despacho 
para la venta en la calle de Madrid 
n.« 19, teléfono 257», donde encontra­
rán el más completo y variado surti­
do en aparatos y material eléctrico 
de las marcas y calidades más pres­
tigiosas. 

"LURIACE*', al servicio de la elec­
tricidad, ha adoptado por lema: cali­
dad, economía, prontitud, garantía y 
esmero en sus servicios. 

" O m i y M o s l " a b o g o p o r u n o r p v a 

e n t r e v i s t a d e i o s " r r e s g r a n d e s " 

ímmi ile la Mm briíágita cor la actiínil ¡m ñ el 0 M n\m 
Londres.—El periódico londinense 

''Yorshire Post" considera el propósi­
to ruso de que acuda a la Conferen­
cia de San Francisco el Gobierno po­
laco de Lublin como una medida ino­
portuna. 

"La propuesta rusa—añade—equiva­
le a sugerir que las decisiones de Yal­
ta deben dejarse a un lado y no pa­
rece ser que existe ninguna razón para 
que así ocurra". El periódico termina1 
diciendo que la actitud de Rusia hace 
más urgente la necesidad de formar 
un nuevo Gobierno polaco. 

Por su parte el "Daily Mail" consi-

NOTAS TAURINAS 

P o b r e s P i e s ! 

m 
m 
I 

J A M A S T E N D R A QUE 
RgPETIR ESTA QUEJA 

Caa»d« sus píes eatéa hincha* 
dos a causa de fatiga, disuelva 
una canlldaA ¿e Saltratea Roáell 
en agua callente hasta que ésta 
tenga uaa apartencia iechasa. Su­
merja la» pie» ea esta baño y 
quedará la Inriamactón reducUa» 
níealraa qu« el oxigena engen-
droda ca la «tiseluclóa acuaaa 
dará aueva vida y vigar a la» 
tejidas caasades. Las catúaUa-
des se ablaadan fácllmeate y las 
callea pueden extirparse de raíz. 
la»vSaltratas Radelípraparcíana-* 
rán el alivia y comodidad qu« 
usted aaUel» para BUS pie», 

S A L T K A T O S RODEU 
»e vend«n cx¿laaÍvam.«Kte en las 

t 

m % 

1 
* 

flrniza a t o a r á oí üía 9 w Wm 

eos El iMma y \\mmi\ 
Valencia.—Arruzgj debutará en esta 

plaza el día 9, festividad de San Vi­
cente Ferrer, alternando con E l Estu­
diante y Pepe Bienvenida, que lidia­
rán toros de Santa Coloma. 

El domingo, día 8, se celebrará. una 
novillada en la que Rafael llórente, 
Vicente Serrano, "Serranito" y "Niño 
de la Palma" se las entenderán con 
novillos de Fonseca," antes Argimiro 
Pérez.—Cifra.-

L a c o r r i d a d e a y e r e n 

V l n a r o z . 

Siete toros de don Antonio Luis 
Sánchez, antes Trespalacios, para Al­
varo Domecq y Carlos Arruza, An­
daluz y Montani. 

Domecq, a pesar de la mansedum­
bre del toro, le clavó cuatro rejones 
y dos pares de banderillas. Pie a Tie­
rra hizo una buena faena para i$i 
pinchazo y media teS'toca.ia. (Ova­
ción). 

ÁiTuza banderilleó a sus dos toros 
y cortó la oreja del pnmefe? estuchan 
do muchas É>almas rn su seiínr.io. 
- Andaluz, palmas en el segundo y 
oreja en el quinto. 

Montani se limitó a salir del pfcso. 
Beso de los U)ros: 22). 2'Jt, 2;it, 229. 
231, y 234 y 230 k'i-os, respectiva­
mente. 

G a n a d e r o s m u U o d o s 

Dirección General de Seguridad 
Por insuficiencia en el peso dé las 

reses lidiadas el día í del actual en 
la plaza1 de toros de Sevilla, le ha 
sido impuesta el ganadero don Juan 
Belmonte. la multa de mil pesetas. 

También, por fóisuñcicncia en el 
peso de las reses lidiadas el mismo 
día en Málaga, Je ha sido impuesta al 
ganadero Ortega, la multa de 4.000 
pesetas. ^ • .̂-̂ ÉÎ L'IA'Jf 

M e j o r a n l a s r e l a c i o n e s 

e n t r e E s p a ñ a y E E . ü ü . 

(Viene de primera página); 

bién para una mejor comprensión en­
tre ambos países. 

Añade dicho periodista que triunfe 
o no Aznar'en su misión no hay du­
da "de que "es ágil, afable y brillante 
conversador lo que causará en Was­
hington una excelente impresión". 
E L EMBAJADOR DE LOS 
EE. UU. INAUGURA UN CI­
CLO DE CONFERENCIAS 

Madrid.—El embajador de los Es­
tados Unidos ha inaugurado el ciclo 
íls conferencias organizado por la 
Casa Americana. Mister Norman Ar-
mour declaró que el fin de este cur­
sillo es estrechar más los lazos cultu­
rales con España y que el número 
de confenmeias 'es reducido, pero 
que, en tiempo futuro, se organizarán 
otros ciclos de una mayor amplitud. 
El embajador hizo la presentación 
del conferenciante, mister John Van 
Home, profesor de Literatura espa­
ñola e italiana de la Universidad de 
nlánoia. 

El tema de la conferencia fué "El 
estudio del castellano en los Estados 
Unidos", bajo cuyo título se compren 
de la ense-ñstnza de este -idioma en 
.escuelas,,. Coñegios ' instituto» • y . Uni: 
teisódatíteJ., La docúmcotaílifeima d -̂
£sr|atí6a.. *cl' fítópi!. -^aa' JSoníe, \ .iüé 
*fuy •írtft«aiaa:—Cifva, 

dera que debía celebrarse una nueva 
conferencia entrj Stalin, Churchill y 
Rosevelt. 

El diario laborista "Daily Herald" 
ataca muy duramente cuanto hasta 
el momento se ha acordado y dice que 
lafi resoluciones tomadas en torno .a 
Polonia son antidemocráticas e iî e-
ficaces. "Estos acuerdos secretos-dice-
cuidadosamente guardados a ia publi­
cidad resultan repugnantes para los 
principios democráticos, y tienen el 
sabor de los métodos dictatoriales. El 
procedimiento no sólo es equivocado 
en .principio s^o que es ineficaz en la 
práctica. Cuando llegue la paz debe­
rá ser abolido sustituyéndolo por otro 
más democrático y eficiente". 

El "News Chronicle" pide que se 
aplace la Conferencia de San Fran­
cisco y. añade: "Sería conveniente 
aplazar la Conferencia de San Fran 
cisco ¡no porque no nos inteersen los 
planes de seguridad mundial, sino por­
que queremos estar seguros, de adop­
tar los más convenientes".—Efe. 

i i i y i i o l i n o tmiw 
por le m m M i 

139.625 t r u s t ó e s de b mbos e m -

{ sob e A ̂ msftla en Mcrzo 
Londres.—'Oficialmente se anuncia 

que que aviones uMosquito" ataca­
ron anoche Berlín y Magdaburgo. 
139.625, TONELADAS DE BOM­
BAS ARROJADAS SOBRE ALE- , 
MANIA EN MARZO —: :—: 

Londres.—Los aviones británicos y 
norteamericanos arrojaron sobre Ale­
mania, durante el mes de Marzo, un 
total de 139.625 toneladas de bombas, 
o sea, un promedio de 4.500 toneladas 
diarias, según se anuncia oficialmen­
te en esta capital.—Efe. 

L a i i i i i i de ÍÜO I 

e l S o i , a don J n m 
Madrid.— Recientemente el Gobier­

no del Caudillo ha concedido a don 
Juan Cabré Agüito, la encomienda de 
Alfonso X el Sabio, como premio y 

.reconocimiento a su Irascondenlal la­
bor arqueológica, especialmente como 
decano de los excavadores españoles, 
cuyo nombre es conocidísimo no sólo 
en España, sino fuera de nuestras fnvi 

¡ leras. Las insignias do iá Orden le son! 
regaladas al señor Cabré por los ex-<-
cavadores de toda,España, colegas y 
amigos, mediante suscripción nacional. 

La imposición de esta c^ndeccíra-
ción tendrá lugar el jueves próximo, 
día 5, a las dos de la larde y acto se­
guido, se celebrará un banquete en 
honor, en el Hotel Nacional y para el 
cual pueden adquirirse ¡las jtarjetas 
hasta dicho día, en ía gerencia del 
mismo. 

por el deseo de servirle bien, ofreo* 
tnos a usted en los muebles que I* 
harán grato el hogar. 

4 4 
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A » f u S I T m S l S ^ ü ' l r W ^ j ^ W w 

Estos dias pasados | Premiados con 2.50 pesetas los nú 
- -y no nos referimos JIUMMS U-miiiuidos en i j . 

de ayer por e x c e p c i ó n — han sidOj — - • 
tan netamente primaverales, que unaj G R A T I T U D . — L o s hijos, nietos y de 
práct ica deportiva <¿) que requiere m á s familia de don J u l i á n Moral Gaa1 

A Y E R . 
al 

este ambiente, se ha manifestado con 
gran pujanza. 

Trátase de la pesca —pesca con 
cañaj naturalmente-- afición que se ha 
acentuado bastante en Burgos. Hay mu 
chos convecinos nuestros que han op­
tado pop este pacíf ico y meditativo de­
porte que hubfefra cnlusiasvnado al' 
m i s m í s i m o Buda. Y aquí tenemos, « 
la iSrimera ocas ión presentada, en ta 
orilíá del rio, a los pacientes sujetos. 

Decimos que ta afición a ta pesca 
con caña va en aumento en nuestra 
ciudad. Y ello es natural, d e s p u é s de 
todo, pues el AHanzon brinda a los 
pescadores el secreto —anteriormente 
abundante, hoy exiguo— de sus ex-
qu(ísitos barbos y truchas, algunos de' 
cuyos ejemplares han llegado a pe­
sar, s e g ú n nos dicen, m á s de tres 4ii-
tos. Esto justif ica toda af ic ión. A d ^ r 
más que, pese a los detractores, la pes y ^ d 
ca con caña es un deporte noble —raun-
que no tanto conio la ce trer ía— y 
algunas personas ilustres le elevaron 
aún m á s en los ú l t i m o s tiempos, como 
por ejemplo, aquél buen Sir Neville 
Chamberiain, que en su atuendo de 
"hombre vulgar" utilizaba el paraguas 
como otro s í n t o m a p s i c o l ó g i c o de apa­
cible b u r g u é s . 

Muchos pescadores de caña ha ha­
bido estos dias en el Arlanzón. Y , sin 
embargo, las "piezas" escasean. Des­
aparecieron aquellas •'•bandadas" de bar 
bos y otros peces más humildes que 
surcaban nuestro rio causando' la a d - ! 

c í a (q. e. p. d.), dan las m á s expre 
SÍVÍJS gracias a cuantas personas asis­
tieron a l entierro de dicho s e ñ o r y a 
los funerales celebrados por el eter­
no descanso de si; alma. 

A P E R I T I V O S finos, pruebe 
B a r de Auto-Estaciones. 

los del 

HAíJIKXpA. L íbramien los p u e s l o í 
al cobro: 

Úéh Londelino León? don Teodoro 
nomieeo. don Subas Moiv, Aüminis 
trador Loter ías númer-.» i , Cajero Ha 
bilitado 9 tercio de la Guardia Civil 
don Juan Abiaga, don BmfHoho Co 
rraJ. D. Roberto Izquierdo, D e p o n í a -
rio pagador. g t- ¿ ¡j; 

P K T K U O N D E .MANO,- -Poi- el S r 
go y |)ava su hijo Federico, lia 

sido podida en .Madrid a los s e ñ o r e s dt 
Albareilos (don Ignacio) Ja mano d( 
su Itelia. h i ja Conchita; 

Knlre los novios se lian eruzadu 
r e í a l o s de rigor. 

"La ebdá so ofcc lnarú en breve. 

los 

D E P E N D I E N T E 
Se necesita con prác t i ca en la venta 

de calzado y señor i ta , con las mismas 
condiciones-

Informes o ñ e i n a co locac ión obrera 

miración de todos los que se miraban 
en sus l ímpidas aguas. Curioso fe­
n ó m e n o . A menor pesca, mayor n ú m e ­
ro de pescadores. Pero dejemos esto. 
B á s t e n o s consignar el desarrollo de es­
te ingenuo deporte y la c o n v e r s i ó n a 
" la secta" de muchos convecinos que 
hasta ahora se contentaron con prer 
guntar con una sonrisa irónica, a! pos 
cador ocasional: 

— ¿ P i c a n ? . . . — B . I . 

C U P O N P R O C I E G O S . - -
premiado con 25 pesetas, 
¿ iéhte al dia de áyori es ei ül 

E l n ú m e r o 
correspon-

A R H O L L A D O Y M U E R T O P O R UNA 
C A M I O N E T A . — E n el mediodía de 
ayer fué atropellado por uno camio­
neta r é ü x A r a g ó n P e ñ a , (Je 25. a í ios 
de edad y . natural de Salas de los I n -
í a n t c s . . . 

Cuando el in for luñado Félix so diri­
gía por: los Vasillos numlado en b i c K 
c í e l a a su domicilio, sito en el indicado 
paseo númoro oO, fuó alcanzado por el 
vehíc i i ln rilado anterionnonlo, el cual, 
tras derribar al ciclisiai p i s ó por en­
cima de su cuerpo. 

• E l atropolladb,.quo presentaba he­
ridas, de extrema gravedad, fuó tras­

lada urg' 
en cuyo 

ncía a 
eentrb 

la 1 Cosa 
¡nirrosó ladadu .con 

de Socorro 
va cadáver . * - /' 

E n dicho Centra benelico, se per­
s o n ó el juzgado de ins trucc ión que. 
tras practicar las d l lUenola» do rigor, 
ordenó el levantamiento del cadáver 

traslado al Deposito Judicial . v su 

O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O L O ­
G I C A S . — B a r ó m e t r o : A las siete de la 
mañana. 090*5: a las t|os de la tardo. 
0 9 ^ 1 : u las siete de ! i larde, GOZU 

T e r m ó m e t r o : M á x i m a a la sombra, 
IJÍ'O; mín ima a la sombra. .S^í. 

D irecc ión del viento: A las siete de 
la mañana, N E * ^ 3 K m . í a las dos do la 
larde, N E — 2 K m . ; n las Mete' do la 

larde, E — G K m . 
L luv ia en imiimetros. 
Recorrido, 2Ai) Km. 

¿ Q U I E R E C O M E R B I E N ? Visite el 
Restaurante de Auto-Estaciones. 

S E N T E N C I A : - -Kn la causa proco-
dente del juzgado do; ins t rucc ión do 
esta capital, que se s igu ió contra Ma­
nuel Kchovari'ía G^M^tel; se ha dic­
tado senloncla por esta ' Audiencia, 
condenándo lo como fliuUu' do un dolUo 
de robo, a la peno de seis niosos do 
arresto mavor, a la accesorias corres-

— C A R T E L E R A — 

d e e s p e c t á c u l o s 
T E A T R O P R I I V C I P A L . — H o v , 

a las S ' I S . y iO' íO, t lEl 
ladrón do üa^ílfld*'. 

T E A T l t O A V E N I D A . — Hoy. 
a UcS 1"M) y 10*45, presonlu-
ción de Julianelly con su es-
|)oetá(iuIo " E l templo do las 
sorpi^sas". 

C O L I S E O C A S T I L L A . — • Hoy, 
a las 5*30, 7*30 y " E l 
camino del amor". 

C A L A T R A V A S . CíNB 
a la*; 9 
notde ' 

C I N E 

ollas se 

.30, T i 5 y 10*45, 
Madre n u e s t r a ^ 
GORUON.—Uoy 

45 y i0 '45, 
encueutrau", 

• Hoy. 
estre-

a las 
Guando 

pomli^nles. pa^'o de las c o s í a s pro­
cesales y a «pie abone c» concepto de 
indemnizac ión de perjuicios, la can-
tiod de ciento treinta y tres pesetas. 

UNA iMLMER A I I O C A D A . — E f rj[a 
2S del pasudo ei> el pueblo de Tormo, 
de la -M^rindad do Castilla }a Vieja , lu-
tonlaron cruzar un Wo. ocupando un 
carro tirado por bueyes, L'anicl Ló­
pez López , de 30 aflos, vecino de. 
Campo, y Alitría Ro-lriguez Cut í érrcz . ' 
de 41, do Torme. " , 

A c o n s o o u e n c í a do ¡as lluvias, el 
río iiobía experimentado una consido-' 
rabie crocina, por lo-que vo lcó el ca­
rro, pereciendo ahogada María y ío~ 
guindo saivar.-o Daniel. 

V i d a 

S A N T O S D E H O Y 
Ss. Isidoro ob. y 

lermo, Zós imo une 
Alisa, con rito 

de p. 
dr., HeuUv 

• y Tcódulo 
senddoble v eol 

blanco de la loria, segunda' w ^ \ 7 
de S. Isidoro, loreera por la m z ' 
l ia , Credo y Prefacio Pascual. 
S A N T O S D E MACANA 

gfa. VÍcenlc Ken-er. cf.( Iroue 
liana vff». y / e n ó n mvs. 

Misa, con rito semidobl* y 
blanco, de la InfraocUva ^ ii( 
cua, segunda oración de fi. 
F e n e r , tercera por la 

paz. 

€ m i 
P E L U Q U E R I A D E S E Ñ O R A S 

(antes el Casino) 
Peinadas modernos. Limpieza de cutis 

Vega, S í y 24 secundo piso 

AÍOVILMIENTO DKMOCf íAFICO. -^ 
X a c i m í e n l o s . — M u r í a do los Dolores 
Pardo ilaiTa.l, María J e s ú s Carcedo 
Tapuerca, .Toso-fina Saiz López . K u ! a -
lla Alvarez Martín, María do) Carmen 
Santa, Cruz Gil. 

Uofunoionos.-— Koüsa •Drlones He-
vi l la, de Nebreda, a s años . San L o -
renzo 38. 

J o s é L u i s Orenos Yudogo, de B u r -
gos, 3 meses. Casa dt* Caridad. 

Desiderio Santamar ía E x p ó s i t o , do 
r-uentodnru, y* años , Hospital pro-i 
vinciaL * \ ' . ,. • 

A N I 
S 

P 

Agu&ulmdaá 

• 

V a l t a ñ o áá 
'i : 

a r r i o 
• o 

rfcbrlca: Alfaánfils» 13 - T U : 1TI0 
S o c u n a i : SanUnf icr I I — B n r t * * 

do Pascua do y Prefacio 
C U L T O S 

j y E V f i S K t ' C A t U S T l C O S 
lites s e g ú n costumbre. 

Hora, Sania por la. 
te, en la iglesia 
in Agueda. 

•mu 

larde. 
Santiago 

a UÍÍ 
San, 

H E R H I . A O O S : p a ^ 
hernias. qióu de las 

G R A D O . 
Se construye 

la 
usad 

coaten, 
caratos 

toda clase de 
tos or topédicos a m e d i d a ^ s e ^ n S 
cripcion facultativa. pies-

Tlaza de Prim, 24, pra!. derecha 
B U K G O S 
XCensura número 59) 

M U C H A C H A de servir 
necesita. ca¿le Madiid, 
n ú i n / 5 : , ' j derecha. 
M L C H A C H A . para todo, 
limpia, con in íormos . Ma 
drid, 7, r>.o,- derecha. 
S E N E C E S I T A N oficialas 
de modista. Traves ía del 
Mercado, 1, tercero. 

6E N E C E S I T A oficial sos 
tre. Fernán Conzález , 7, 
primero. 
ACEPTARÍA art ícu los 
á viajar procedentes fá -

o almací-n por zo-

Arriendos 
A L Q U I L A S H casa grande 

. eon jardín , prado y cin­
cuenta á r b o l e s frutales, 
por temporada o ario, en 
Pineda de la Sierra, D. 
Marcos. • 

Áutomdviles 
y accesorios 
V E N D O dos coches 13 
V 17 H. P . modernos, 
itien calzados en regla, brica 
t a p i c e r í a Arahuetas. Ge 
«era l Moia, 1 7. 
V E N D O coche S. P., ino 
éerno'; cinco plazas, bien 
«alzado, te do en regla, 
n^apicena Arahueles." Ge 
eeral Mola, 17. 

- V E N D O cliaxis G M C , 
.con eje delarilero, ale­
las' y motor Buik. T a ­
lleres Barriuso, Burgen en Avenida General í s l -
se, 3. mo. 6 3 .° 

V E N D O motor S l u d e - S E N E C E S I T A " cocinera, 
vakerj diferencial Roo con buen sueldo para 
palier notante, 5 lo- matrimonio só lo . Espo 
neladas. Informes: Gara lón , 42. 

{«•,)• i* Hontoje J. 

( A U D I O N ! 

R q d i o - F i e c I r x T d a d 

S BURGOS 

S I E R R A C Í R C U Í A R 

D o s d i s c o s m o f o r 2 H f 
Vendo: Carmen, 3 (Carbonem) 

pn-
T A S I F A : Hasta Cios 

Informes e$ 
palabras, fias pesetas — C a í a palabra m i s , veinte « e n t i m H 

a á m l n l s t r a c l ó n , M B A peseta m i s p«r Inscrc ióa 

Se admiíen desde las diez de la mañana hasta las siete de la tarde 

A S I S T E N T A *»nocésilo, MAQUINAS escribir, te V E N D O caso de planta U R A L I T A tubos, Ura l l ta 
mañana y tarde. Pue.bla ciado Unúvcrsal , desde baja industrial, dos p i - d e p ó s i t o s . U r a l i t a car-

izquierda. 38; 2. 
M A T R I M O N I O solo 
cesita muchaclia 
infornVes. Rey Don 

17 entresuelo. 

400 pes iólas , vendo, sos, bohardillas, ca-Iefac t6n. cuera para techos, 
ne- '^edi'ano. Correos . í c ión. baño , con patio y Burgos, S a n Pablo. 

V E N D O semilla de a l - V E N D O cornedor. silV-
f ídfo , de mi cosecha, ría, gramoli, varios ¡mu 
garantizada, sin Uña n bles. Santocildes, 4 
corcviU, a precios eco- moro, derecha, 
n ó m i c o s . Tratar , coi CAMAS, muebles quien 
Santos D l e 4 Cortes. máS barato vende La 
Barrio de Burgos. Económica . Generalísl-
V E X T A carro do una mo, 21. 
cabañería, con aparejada y E X i) O cama hierro 
en Rioseras. Orencio matrimonio. Rey Don 
Porras. Pedro, 25. 3. 
P A J A blanca, granllla, da. (Vadillos; 
«ilholva, Utos, garrofa. . 

. i b r e . c o N S T R U C C BcPrcclos R ^ u o t o r a con-Nodrizas 

izquier-

tíro - M e cá n leas V e lází-
quez. Cons trucc ión de 

sumidor. 
lalravas, 
2520. 

Simancas, C a -
5. T e l é f o n o , 

con C O C H E de niño en buen tojabana, lodo 
P e - estado vendo. Calle Mo- ^ácnz 4ie Santamaría 

" r ^ ^ ^ r n . . ^ 17 ^ d a , 5. o o izquierda. San Juan. 65. 
rigiese, s e ñ o r S á n c h e z r n m n r o o ir n i G O C O E de n iño , s e m i - V E N D O pisos en 25.000 transformadores todas 
" P e n s i ó n Campeador"' U U U J P r t * ^ J V e j Q í ü S nuevo; vendo. S ^ t a P t a s . Inmejorable cons- potencias y tensiones. E n P A R A D A de sementales; 
Burgos. , ' * Hinaún art icula i i U d o Gr"uz' 10' 3-0' izquierda, ^'ucción, buena orienta-trega Inmediata. Precios en 
M U C H A C H A se 'm-rosita, podrá venderse, . £ á n ^ D 0 silla de n iño . con buena o flolales Solicite o f e r - ^ 
Gc.nerai Mola, % primero lo dispuesto « < a | ^ . C o n c e p c i ó n . 7, primero. ^ l c ^ n : 86602 dcta9- T - V e l á z q u e z 
C O C I N E R A con buenos í í s , ac lón vI0«nte • mayor V^-N^O coche de niño ¿5 . 
informes y sabiendo su 
obl igac ión , so necesita 

Medl-

V E N D O camiones ú l t i -
KIOS modelos "Dodge", 
" F o r d " , . "Chevrolet", 

11 segundo g E V E N D E vinagre de San Pabi« 
izquierda. -vmo superior, 
SB! N E C K S I T A ^sisten- seta litro. San 

"Stewart" dó gasolina ta- sabiondo su obliga- Bar L a Madrugada. 
4-5 toneladas.y í u r g o n e c i ó n , matrimonio solo. v E x n 0 casa nueva cons 
ta "Fiat ^ de 2.000 kilos. Vadillos, 39, o." 
atnión "Mercedes ü e n z " i K M P L E A D O S n 

atendor casa maquinas en mano 
central clóclricH 200 honas 22. 
H . ~ P - despoblado «pero V E N D O molino con cen-
Uuenas condiciono.s oco tral elócti ica, junto o 
nóni icas . Pre íor ib lo l ia- separado, . loaquín Gasa-
y á ñ d e s e m p e ñ a d o cargo do. Sanio Domingo de 
aná logo central e l é c t r i - S i l o s , 
oa o molino imporlunt 

iPantibáñez Zarzagu-
Caballos y garafio-

, nes. 
San Juan na del Campo. A'EN1.)0 vaca lechera, 

precio del S O % del t * . en muy buenas condi- 13 ' • • ; G . O N ' n U T í S T A S : Ven- segundo parlo, 4 a ñ o s , 
«« lado en ta tata c iónos . San Pedro C a r - C O C H E de niño se v e n o s o solar limita tros Santiago Fernández . .Ma 

, ' doña, ndm. 1, segundo, <Je' Vitoria, 18, prime- calles, agua, a lcanlari - zuclo de Muñó . 
izquierda, S r . Villarino. ,ro- llado' Pti^den hacerse V E N D O tres ' yeguas: 

^ O D o v ^ ^ 0 solarVKNDO dos pisos, n j e - C U B A S superiores soml-sois cas:is' d0f5 manos, 'dos con cr ía y otra 
^ ¿ u nv).. Diego L a m o z v a c o n s t r u c c i ó n , niyC nuevas, r e c i é n desoou-y dos (le una. Comercial abocada a parir. P a -

Jul ián^n nmnn -Tnín^mn. . 13(l'padas el vino, de 27 cánlBll^galeSt,• r a tratar con Nico lás 
taras, 170 pesetas, en COMEHCJAL" B i ^ a J esa Alvarez. Valle jora. 

Ponv?an Juan' 27- vlnos'Santandoi'. 1 ¿ , compra S E V E N D E m u í a corra-
' M ^ * - praría ñor 'J ? S a n o h o - en el 30,0 casas' P¡sos, da la cuadra alza dos ^ 

S " ^ ? t r a s i e ^ ^ ' i «c lares .burenes indus--dedo^ cuerda / T r a t a r 
go, tres' metros i -mn unnei>aI- Detalles por ^ ^ O P i f c j i A R I O S , antes (R¡TIPQ •» F,„N . ' , 

Villahoz Burdos S E V E N D E N 2 biomb .sprom^0' nJ ffaslo a a a s p . A l v a r ^ e z . Hazon. P r o ^ s , . 
~ n,omi)'^ra a v . esta oficina clu'aUoi' ^ i són ; sonta P A R A D A de sementales; 

S E O F R E C E ama 
cría, de 22 anos, 
che de 3 meses, 
rbes del (Alcázar, 
cuarto. 

Pérdidas 

Hé-
1. 

lio-

pisos, 
c o n s t r u c c i ó n , 

mano. • Informo 
(1.692 m 2 ) , paso nive'lorado, 3, primero 

Razón, Licores Agua-V _ 
pe -Mató í P a s c o de los N E C E S I T O chica, t o d . ^ ó n . 10-1 y .4-7. .MA«JLI,.<A oscrinir 
i d i l i o s ) . . m i d o , ca lera . 21 so- ttianga t r a s í e - { X m T 1 ) ^ 
V E N D O camioneta " C i - gimdg üerecna . j n u a n g ^ tres metros larga cscrUo-a c oarc ía de vender vuestras fia-
troen", cinco ruedas per Alonso. nueve c e n t í m e t r o s • min i s l rac ióñ DIARIO* cas' consultad. Sin onru-
í o c t o estado. InformarA S E N E C E S I T A mucha- hueco. Julio Qucvcdo v ' ^ . * promlso, n! gasto aseso-
N i c o l á s , Garage España cha, buenos in íormos . v'illalior. n w ™ * 

EXTRAVÍO día 30 
yeguas cCn cellar y cen­
cerro, la una y un CÍI-
ballo rojo. Avisar a Bo-
jnualdo ?áez en San Afe 
del. 
P E R D I D A cartera coi) 
d o c u m e n t a c i ó n deí ob* 
mión BU 2980. Enlre-

Ofieinás 
Míanos. 

iguales. Fernán González 
.7-, primero. i.Oü pe 

Juan, 9. S E V E N D E piso, llave en 
mano, casa nueva con: 

Sáenz de Santa 
San Juan , 65* 
F I N C A S para 

M a r í a . Clara 5 
V E N D O 

t é n d e r ^ J o ^ 

>. en Gamona l de R í o Pico 
coche h iño , p í a Caballos y g a r a ñ o n e s . 
Antonio, 9. hA 

bitacion, 2 Huéspedes 

4-5 toneladas de ace i íe 
pesado. Alvarez Hnos. 
R a m ó n .Varía L i l i , 3. T e ­
l é fono , 13923 y 10.232. 
San Sebas t ián . 

Colocaciones 

trucc ión , tres pisos, eil_ A ^ n t s t r a e i ó n . í i ^ C o m e ' r c ^ E o S B U a n Z a S ™ * O n . * o l o desea pon-
ccsiio tera o por pisos, llave V E S T I D O organdí primo lesa. Santander. J 2 S}0n completa. I n í o r -

í n f o r m e s T a - ra c o m u n i ó n vendo. Fer-A--wvnn ^ . M A E S T R O S ú l t i m a s opo mes. General Mola, 3, 

casa cyn 
« E N ' E C E S i T A pastor 
íiara ovejas'. Razón . B e r -
mardino 01 Viliagenza-
lo PcdfirnaleB. 

IÉLS Infantes (Burgfos) 

V E N T A de dos viviendas 
nueva c o n s t r u c c i ó n , l l a ­
ve en mano. Informes: 

MCCHACIíA se necesita Arrabal de San E s l e -
- * A 5 T O R para guardar sabiendo de cocina, buf.n han, 23. 

• i f ié l ienta ovojíiü »ftce- sueldo. Infoiages, s&Á OCASIí)?í vendo 
wte. CeJadilla Sot^hrín, Joan 48 v p f í m t r e seis lámfcaras 
r i e r e n t i ñ F í i n á a e í ^ . izquierda. L a f CáÍTé ^4 

ndn González . 
\ E N D O perro 
cinco meses, 
sura, G, Uajo 

S E V E N D E 
huerta, á r b o l e s frutal' 
y catorce fanegas do 
sombiMdura, lodo roga-
dio. Ubre, a diez k i l ó ­
metros de Burgos, en la 
carretera de L o g r o ñ o , 

V E N D O 350 cántaras vi-7* * • 1W1 . . ^ sioioiies, éxi to' compli!-
75 5 o clare e Para tratar. t0i CÍ0Sfi particular, c iu 
• 'hettei- -odolredo Martínez (ea n o inlftn'ivo. 

iNutJo R a - r r e t e r o ) , Pma de Oam-
pos (Palencia) . 
V E N D O linca, 8 h e c í á 

segundo; 

Rey Don M n p K U o 
tercero, i z . ^ U t J U i e b 

radip, nformes; I t e a r M a r í . M i E R y o S A silla 
toda onda nez. Plaza .Tosí Ante-rondo ^ r a t . . S s r 

«Uír te . R.O. 37-3* . 4 52, s é g ü l l ^ . 

Pedro 
qmerda. 
S I S T E M A Martí 

repé.- 'coa vivienda, cm y c o n f e c c i ó n , 
balse de á g u a , apta va- ^ Rey, Ift ' í9 
riedad tubiyo, pfopU ^ t 
finca ivrreo. Rusto de 

Burcba. Rernardo Q ^ ^ g ^ aper0S ^ 

Traspasos 
T R A S P A S A pescade-

ría en Calahorra, ooc 
toda comodidad, infor­
mes en Paloma 44, tien­
da. (Burg'os). 
T R A S P A S O negocio con 
o sin existencias. ín-
i'ormes, esta Administra 
ción. 
S E T R A S P A S A e arríetí 
do local, vinos y uI' 
t ramar ínos , eooriómfce. 
informes. L a s Casillas-
P e s c a d e r í a Carolo. 

Corte 
Huerto 

fztíüiér-

M U K L L E S se venden ' ' 7 ' "AqpAS^ fábrie* 
por levantar casa, de 11 S E T R A b l A^A ^ 
a 1 y de 6 a 7. Saotocil- c u H i d ^ , ^ i e n 
de 3, primero. 
V E N D O cama de malr i -
manio y mesilla nueva. 
San Juan. í J y í 3 , c ü n r -
lo, dercefea. 

en ker 

m f t « . P A H A O A dftsmentalea; V I S N D R N varios 
Juan en £ a * Uéí&l C a b a - m n e b í e s . Ferhín i 

Para tratar ^ 
ros de Ars^nio Marina * 
T R A S P A S O b a r - c o i * ^ 
Refereneias. e« 
m». Moae^a, 1« 

i ddi W W W 

r 
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CAMPAÑA DE HIGIENE 

ffgaiiizaJa por la S. F. 

EL CUiOfcOQ DE LA BOCA 
. f ,001^ tíc 3a9 personas es su 
,jmpra beflCÉ*. Pai-'* sonreír hace 

iemir !ps dientes limpios y bien 

La boca ofrece un medu» húmedo y 
• ihrn'nW a propósito pari que los re-
-írfnoií do ctmiida que sé quedan entro 
i - dientes entren en descomposición 

^riticnteD. Cuando éstos no se cuidan 
•^m&mcntc se orî lmm las caries 
•me dcstruyóndoíes poco a poco 

¿feñ dar liigar * intensos dolo-

C o m o v e n d o e l S a l a m a n c a e n A v i l e s 

Muñoz f u é el autor de los tres goles 

El Barreda denotado rotundamente en Lugo 

t enfermedades importfintevS. Mu-
lí].< dole'netas del estómago fetidez 
1» j^rénto. tan repulsiva .y désagra-. 

provienen de . enries descuida­
se puedo evitar fácilmente con 
limpieza, cuidadosa: ía más cco-

ek la' mecánica con el cepillo 

e mM$m fromentos 
utilizarán cepillos corrientes 
«tinos, .y 
implemento 

siguiendo 
y ño áé 

El cepillado de 

(ISrS 

nóífUC'l Miíh practicada sislematic-amente 
l forma-Cfue. no- quedo diente n-i in-

tibio sin ser limpiado cuidadosa-
6 níe. impidiendo el que queden 

aílimento. Sé 
más bien 

cualquier pasta dentífrica, o 
con perborato, con los 

y é'éjrfllará ios diente^ 
ía dirección do arriba, abajo 
áefccíia a i2iqiuerda 
¡0< dícníes debe realizarse- .toda$ las 
mañanas É levantarse y después de 
é84a comida. De .esta manera tan 
gcncciriá; se consigue mantener sa-

ios dientes y la boca limpia. 
Kó descuidéis la'mpocó ía dentadu­

ra de vuestros niños, porque en csti 
l^pHna cdadi; es1, cüandó ios dientes 
.¿jíg'i'iin v pueden comprometer para 
sifímpre BU salud. Hnced.le-s» .pues, 
a prender desdé entóneos Î s buenas 
(4siutórcé quí: vosotras habéis a-d-
quimló v dadles las nociones indis-
pensabfe de higiene dental. • 

E.s üij error limpiar Las encías a. los 
niños antes de que les .salgan los 
dientes, pues se les pueden producir 
úlceras y éstas, además de molestar­
les, püeden ser causa de infecciones 
más graves. Una vez que el niño ten-

ía dentadura completa, es cuando 
se le debe acostumbrar a -la limpieza 
diaria do la boca, siendo más conve­
niente que lo ha&á después de cada 
comida y antes do acostarse..,' 

No se deben beber los líquidos ni 
muy cálietítes ni muy fríos y si así 16 
hacéis evitad el contacto con los 
dienfeá. Sí'o solamente salvaréis vues­
tra dentadura sino qttá no somete­
ríais vüést.ro estómago o una ducha 
penosa demasiadd caliente o demasia­
do facial. 

Aparto de la limpieza diarfo;, 
m - »evar los niños desde "muy u&z&g&tos un buen árbitrajé', .En 
qneños, una vea al año, al dentista,' 

AVILES, 0. SALAMANCA, 3. 
AWlés.—En el Estadio municipal de 

la Exposición se ha celebrado el par­
tido de Uga Real Avilés-U. D, Sala­
manca, Él campo registró vma magní­
fica entrada por cel^rarse en la vi­
lla asturiana las clásicas fiestas del 
Bollo. Bajo ei arbitraje de Mazagatos, 
del Colegio vizcaíno, los equipos se 
alinearon asi: Salamanca: Salinas; 
Oruña, Párraga; Quico, García, Mú­
sica; NÉWIG, ^ma&D, Muñoz,. Luengo 
y Menéndez. , Real Avitós: Fendás; 
Juan,. Manolín; Juanín, Liana, Pe-
laéz; Lillo, IMldo. Cuesta, Tejedor y 
Verdín. 

Al minuta ae comenzíir el encuen­
tro ya tenía el Salanaanca su primer 
gol. Nano corre la linea y centra re­
cogiendo Muñoz que desde lejos dis­
para. El dominio comienza á ser al­
terno pero dando un gran sensación 
de peligro-loa avances de la delantera 
salmantina que liga-ba un juego muy 
rápido conducido por Muñoa que se 
acredita ádeitiás cohlo gran remata-
dór. A sí a los siete minutos ya tenía 
la U. D. Salamanca el 2-0 en el mar­
cador, Manolín falla un despeje rec6-
giendo Müñ<M: que de un tiró durísi­
mo marca. También Muñoz hizo el 
tercera batiendo dé cerca a Péridás 
en ún rechace flojo de éste â  los trein 
ta y tres minutos. Durante esta parte 
.el juego desarrollado por la U. D. Sa­
lamanca ha sido de gran calidad des­
concertado totalmente a los jugado­
res loóales. 

En el segundo tiempo los sálmaiiti-
nos se dedicaron a defender la venta­
ja adquirida. Han sido infructuosos 
todos los intentos de reacción del 
Real Avilés qu* tropezó siempre con 
una defensa cerrada y muy ordena­
da de los forasteros. 

El Real Avilés ha hecho el peor par 
tido de la temporada dejándosé ganar 
siempre por la rapidez del equipo sal­
mantino; este ha sido el once que 
mejor impresión ha causado de los 
que han desfilado por Avilés en esta 

I temporada. 
| E l partido se ha desarrollado con to-

I:iay da cordialidad y nobleza, haciendo 
~ l á 

primera parte se lesionó, levemente, 
para quo les haga una limpieza a ion-¡Lueng0( que Se retiró del campo, vol-
do de sarro y demás impurezas íl^'vjenrio a reapan viendo 

ñutos. 
:eáparecer a loS pocos mi­se formen en ia parte interior dé ia 

dentadura y para vigilar las caries v , 
otras enfermedades, que, ;. atendidas • LUCENSE, 3. BARREDA 0. 
slesde el primer momento, se curan Lugo.—Bajo, ei arbitraje del colé-
éon' la mayor facilidad. ! giádé vizcaíno señor Eehave, sé jugó 

C I C L I S T A S 

A l c o m p r a r b i e i c í e t a v e a n e l g r a o s u r t i d o d e l a m a r c a 

f i e g a r a n t í a C . I . L . , r e c a m b i o s y c u b i e r t a s e x c l u s i v o 

C I C L O S C A S T I L L A 
(Junto al Cine Cordón) - Burgos 

B o l s o s p&m s e ñ o r a V A 0 I I E R 0 
E l MAYOR SURTroO 11 " " ^ a » w 
LOS MEJORES PRECIOS A L K H B A N T E S O N W A Z , 6 

REPARACIONES ELECTfelCAS DE MOTORES 
Y MAQUINAS INDUSTRIALES 

I N S T A L A C I O N E S D i L U Z Y F U E R Z A 

I I 
ELECTRICIDAD DEL AUTOMOVIL 
CARGA Y REPARACION DE BATERIAS 

MATERIAL Y APARATOS ELÉCTRICOS, ACCESORIOS, LAMPARAS, ETC 
MADRID, 10 - TELEFONO 257S 

esta tarde el encuentro de Tercera 
División ehre ía Gínmástiea Lucense 
y el Barreda Balompié que alinearon 
así: 

Barreda; Galo; Izquierdo. Guzón; 
Aroca. Huchi, Bilbao; Peñalba, Milu-
cho, Ceballos, Hurtado, v Ferrero, 

Lucense.—Santín; Pita,'Cúbelo; Be­
nito, Longuetra, Reboredo; Palacios. 
Barrelro, HerMínio, Sánchez y Chis­
pa. 

La entrada ha sido floja y el parti­
do fué malo. Ninguno de los dos equi­
pe»! realizó jugadas destacadas. Ven­
ció el Lucensé sin conseguir jugadas 
brillantes. El resultado justo hubiera 
sido un empate a cero. 

En el primer tiempo el Lucense 
consiguió dos tantos; el primero, obra 
de Sánchez al rematar una jugada 
con un tiro flojo y desde largó y el se­
gundó, por mediación de Herminio, 
de. un punterazo. 

En el segundó tiempo, los primeros 
minutos fueron de mejor juego, pero 
éste, decayó enseguida, hasta hacerse 
aburrido. A los veintiún minutos, 
Echa ve pita uri "peüalty" contra el 
Bárredá, lo tira Herminio y para el 
porteró. 

M á s , tarde, Sánchez entró un ba­
lón que por si solo iba directamente 
a la red- debido a un centro-chut de 
Palacios. 

Él encuentro, repetimos, fué malo 
y el público desfiló descontento, por­
que ninguno de los tíos equipos reali­
zó nada tíestacable. 

d e T e r c e r a L i g a 

Muñoz a la cabeza 
del primer grupó 

La clasificación de goleadores en el 
grupo primero de Tercera División, 
tras los encuentros disputados el do­
mingo y correspondientes ai torneo 
de ascenso a la categoría superior, es 
la siguiene: 

Con siete tantos, Muñoz (Salaman­
ca). 

Con cinco, Ibanez y Zubi (Burgos). 
Con cuatro, Dámaso y Luengo (Sa­

lamanca). . '. . 
Con tres, Valle y Sánchez (Lucen­

se) y Ceballos (Barreda). 
Con dos, Carro y Azcue (Burgos), 

Rubiera (Avilés), Feñaiba (Barreda) 
y Ero (Orensana)'. 

Con uno, Carmelo, Lecuona y Urre 
(Buigos)', Milucho y . Hurtado (Barre­
da)', Palacios, Enrique, Benito y Her­
minio (Lucense), Doldó, Tejedor y t i 
lio- (Avilés), Hinao y Chuco (Orensa­
na)', Nano y Rubio (Salamanca). 

En su propia meta, Cúbelo (Lucen­
se) y Máteos (Salamanca)'. 

G i m n á s t i c a de B u r g o s 

Torneo "Federación" 
La Gimnástica de Burgos tomará 

^rte en el próximo Torneo Federa 
ción, que ha organizado la Federación 
Astur-Montañesa de .Fútbol, en nues­
tra región, ya que dicho Torneo pre-
seínta alicientes suficientes para ofre­
cer una luchaj difícil y enconada. Los 
equipos que tomarán parte en dicho 
Torneo, son Atlético'de Zamora, Depor 
tivo Mirandés, Deportivo Fábrica Na­
cional de Falencia, Sociedad Deporti­
va Pomferradina, y Gimnástica de Bur-

j gos. 
i Próximamente la Federación dará a 
[conocer el calendario dei este Torneo, 
(en el que la Gimnástica presentará un 
equipo acoplado para defender deco­
rosamente los colores de nuestra pri-
»iera Sociedad deportiva. 

MAÑANA JUEVES 
GRAM BAILE DE MODA 

S a l ó n de F i e s t a s 

M ¡\mm el EWMÜÍÍ 
n \m\m a pie 

a La 
Santander.—De la sede del Club To-

losa salió esta mañana, andando ha­
cia La Coruña. donde va a presen­
ciar el partido Portugal-España, que 
se jugará en ei próximo mes de Ma­
yo. Severino Pereda, que se propone 
hacer el recorrido de 580 kilómetros a 
razón de 30 por día. 

Estima el andarín que. incluidos los 
días de descanso, estará en La Coru­
ña a fines del mes corriente. 

E X P E C T A C I O N 
a n t a l a « g r a n f i n a l » d e l 

o e n S a l a m a n c a 

Un grupo de accionados ha recaudado 
2.500 pesetas para incrementar la prima 

da nuestros Jugadores 
La victoria, obtenida • por el Sala-

iaam í̂, en su recién re viaje a, Avilés, 
\iá pnesto al rojo vivo ia dasiñca'ción 
bura el ascenso a Secunda División. 
Eí conjunto salmantino, empatado á 
punios con nuestra Gimnástica, reci­
birá a ¿sia el próximo domingo, en 
cí campo e Eí Calvario, donde se dilu-
fsídirá nada menos que el primer pucs-
10,̂  lo que equivale a decir, el paso a 
la fase decisiva, del torneo. 

Se explica, pues, ía prán expectación 
que en nuestra ciudad existe ante tan 
d.cc-isivo partido. Y.que los aficionados 
anden yerdadéramcnLe lóeos, deseando 
estimular, a los jugadores ulbinegros 
para premiar su esfuerzo,, caso de qué: 
obtengan la victoria, en tan difícil lid. 
, Sin embargo, alcanza, tal grado el 

interés, que —-caso sin precedentes— 
han surgido Jos eiitusíasiaé y espíen-, 
didos que, con su óbolo, quieren con-
inbuu' a. incrcmenlar la. prima que el 
Club asigna a ios jugadores gimnás­
ticos, y la idea ha sido acogida con 
gran calor, pues en un sólo lugar —el 
bai- Poza no—' ya se lian recaudado 
ná'áp, menos que 2.500 pesetas, para 
.premiur a- nuestros muchachos si no 
pierden on Salamanca, ya que ello re­
presentaría . colocarse en una privilegia 
da situación ante el fins^de la fase in-
ff'rmedia. -

Tan simpático rasgo, es digno de 
ser imitado. Así, pues, ya saben el ca­
mino.quienes deseen unirse a ese gru­
po de enlusiasías quo de modo tan 
elocuente dicen de ía afición burga-

L a p r o v i n c i a 

Villadiego 
SEMANA SANTA 

) No sin razón decíamos, al veseáar 
los actos de Semana Santa én 1944, 

' que, dada la importancia que van te­
mando las procesiones en esta villa, 
cada año se vería aumentado el , nú­
mero de íofasteros que vinieran a 
evocar con nosotros los misterios de 
a Redemción, rememorando ía Pasió» 

1 de Nuestro Augtísto Salvador. 
| Satisfechos podemos proclamar-muy 
alto que serán muy contadas las .pro­
cesiones en que. dentro de la provin­
cia, se hayan celebrado con .mayor 
número de fieles porque, afiuian agen­
tes por todas carreteras que condiíceit 
a la villa a engrosar el bloque huma­
nó (así puede llamarse) que acompa­
ñaba ¡a los "pasos" y que alcanzaba 
una longitud de más de trescientos 
tóetros, haciendo casi imposible los 
movimientos en todo el trayecto a ne-

Gracias al orden guardado con to­
do rigor,, encuadrados cg.da uno m su 
lugar, según las indicaciones déb se­
ñor párroco, era posible hacer que, 
aunque a paso lento no se interrum­
piera en ningún momento ía marcha, 
así como la uniformidad en los cánti­
cos que, entonadas por un coro, eran 
contestados por lá multitud por calles 
y plazas hasta el recorrido final. 

Los sermones han astado a cargo de 
los RR. PP. Joaquín Otazu y Pédro 
Diez, dé la Compañía de Jesús, quie­
nes, con palabra sencilla pero elocuen-
té, nos han ido pintando las excélsi-
tudes de todos los Misterios del Re­
dentor. 

En las noches de Jueves y .Viérnes 
Santo, solemnes Viacnicis. de peni-
tiencia han recorrido la población, des 
tacando también el fervor y el orden 
con que estf?' villa responde a todos 
los actos de piedad. 

Como final y en fiestas ya jubilosas 
coincidentes con la fiesta de la. Victo­
ria, hoy domingo de Pascua, después 
de la procesión, la banda municipal 
local se instaló en la plaza del Géne-
ralisimo dando un concierto por la 
mañana, y en ía tarde, haciendo las 
delicias de jóvenes de ambos sexos 
que inmediatamente se reunieron en 
im animado baile. ~ 

Nuestra felicitíición al párroco,, don 
Angel Puente, que con tan destacado 
celo viene trabajando por el esplendo:-
de los actos de Semana Santa y a la? 
autoridades por la valiosa coopera­
ción y el ejemplo tan edificante de 
ser ellas las'que en cabeza acuden á 
todos los actos del culto. 

E l corresponsal 

Una virtud que ennoblecen 
La Caridad, 

Una Institución que 3a necesi* 
ta: El Asilo de Mneianos Des­
amparados. . 

mi 
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Diario de Burgos 
pe atnii el ¡ i EipaM de Hite 
La captura fué realmente pintoresca y salpicaba de 

gestos króicos y ejemplares de valor cívico 

Español de CréditA damos a continua­
ción los siguientes detalles. 

Ayer, a las once de la mañana, fué 
asaltada la sucursal del Banco Espa­
ñol de Crédito situada en la calle de 
Telázquez, núm. 29. El hecho, por el 
lugar, uño de los más concurridos de 
la ciudad, y la hora en que se des­
arrolló dió lugar a una gran alarma. 

Minutos antes de la hora indicada 
se presentaron en la citada sucursal 
urbana del Banco Español de Crédi­
to unos individuos vestidos de gabar­
dina y Bastante bien trajeados, que 
habían desceMOido de un taxi. Pene> 
traron dos de ellos en el establecimien-
to bancarlo. y rápidamente uno de 
los atracadores saltó sobre. el mostra­
dor, y empuñando una pistola ame­
tralladora dió el grito de ¡manos arri­
ba!, mientras el otro se dirigía a la 
caja de caudales, en la que se apode­
ró de varios fajos de billetes. Los fun­
cionarios del Banco pusieron las ma­
nos en alto. 

El público que habían en las ofici­
nas del Banco también fué amenaza­
do por los atracadores; pero un caba­
llero consiguió ganar la puerta de ac­
ceso al local y gritar en la calle i atra­
cadores!, i Se está cometiendo un atra­
có en el Banco!. Esto obligó a los atra­
cadores a salir precipitadamente, y en 
la misma puerta comenzaron a dis­
parar sobre el público de la calle, que 
reaccionó virilmente contra los pisto­
leros. 

Si las voces que dió el señor que 
denunció la pi esencia de los atraca­
dores causaron impresión en el públi­
co, los primeros disparos que se oye­
ron en la calle aumentaron aquella 
en proporciones extraordinarias. 

En uno de • los" tranvías que cruza­
ban la calle de Velázquez iban dos 
guardias civiles que, sin esperar a 
que el coche parase, se arrojaron del 
vehículo, y sacando sus pistolas, se 
dirigieron a la puerta del Banco. Los 
atracadores les hicieron frente, se 
cruzaron varios disparos, hasta que 
cayó mortalmente herido uno de los 
malhechores, que , hacía frente a un 
guardia civil apellidado Moyano, hom 
bre de unos cincuenta años, mientras 
el otro, en unión de varias personas 
del público, perseguía a los otros. 

El Coche que utilizaron los atraca­
dores se dió a la fuega llevando dentro 
al que lo conducía y a otro de los 
salteadores. En coches particulares 
fueron perseguidos por mi capitán y un 
teniente del ejército, que 

Ruiz le dijo donde iba, perdido co­
mo estaba. 

_A1 menos, necesitarás dinero. 
_Sí, no llevo mucho. 
—Pues no te preocupes, que yo te 

daré cinco mil pesetas que llevo en la 
cartera. 

El atracador aceptó el ofrecimiento 
y cuando Ruiz hacía ademán de sa­
car la cartera, el otro bajó el arma 
y éste fué el momento que aquél apro­
vechó para asestarle un directo que 
le arrojó al suelo, pero aún en tierra 
el maleante disparó su pistola, aunque 
los tiros se desviaron, mientras que 
los golpes de Ruiz iban derechos al 
cuerpo del atracador. 

Aún le "noqueó" con otro directo a 
la cabeza, y cargando con él'lo metió 
nuevamente en el coche y se lo llevó 
a la Dirección General de Seguridad, 
donde se lo echó al hombro y lo en­
tregó a la policía. 

Ruiz, que fué felicitado por los po­
licías, se mostraba muy satisfecho de 
su servicio y recordaba que ayer era 
su santo—cumplía cincuenta y un 
años—y demostraba que aún estaba en 
forma. 

Los atracadores fueron detenidos 
por la policía y puestos a disposición 
del Juzgado militar correspondiente. 

El automóvil utilizado por los atra­
cadores se lo habían robado a ún ta­
xista, el cual, veinte minutos antes 
de cometerse el atraco denunció el 
hecho en una Comisaría. 

El público que se encontraba en las 
inmediaciones del lugar del suceso, al 
enterarse del heroico comportamiento 
del guardia civil Sr. Moyano, quien 
dió muerte a uno de los atracadores 
e hirió a otro, le hizo objeto de un 
cariñoso homenaje, al mismo tiempo 
aue un comandante del Bene^^"-
Instituto, que acudió a dicho lugar le 
abrazaba y felicitaj>a efusivamente 
en nombre del Cuerpo.—Cifra. 

Ataques rusos rechazados ante las 
defensas exteriores de Bratislava 
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Gran Cuartel General del Fuhrer.— 
El Alto Mando de la3 fuerzas armadas 
alemanas comunica: 

oatalla defensiva en el sector 
Meridional fiel frente del Este con­
tinúa. Al Surocete del lago Balatón, 
los soviets 'atacan desde el sector de 
Mahykanisza y han podido abrir bre­
chas profundas. En la posición fron­
teriza entre el Reab superior y Ko-
zeg, nuestras tropas ..rechazaron todos 
los'ataques da los soviets. Al Oeste de 
Nausiedelr fermaciones enemigas avan 
zaron hasta el sector situado al Sur 
ds Badén, a pesar de la tenaz resis­
tencia de nuestras formaciones. 

Fueron rechazados los ataques bol­
cheviques contra, el. cinturón defensi­
vo, exterior de Bratislava, Al Noroeste 
de Timau y a ambos lados del Waag 
aumentó la presión de los. soviets en 
dirección Noroeste. 

En Alta Silesia, el enemigo reanudó 
sus ataques entre Loslau y Jagemdorf. 
Fué rechazado, después de haber lo­
grado avances mínimos, gracias a la 
tenaz resistencia de nuestras tropas. 
Los bolcheviques. prosiguieron sus ata­
ques contra la parte Occidental de 
Breslau, apoyados por aviones de com­
bate. La. heróica guarnición mantuvo 
sus posiciones, a excepción de una pe­
queña brecha. 

La guarnición de la fortaleza de 
Glogau cercada desde el 12 de Febrero 
y que está mandada por el coronel 
conde Zudeulenburg, contuvo al ene­
migo e impidió que éste cruzara; el 
Oder, al mismo tiempo que obli­
gó al adversario a distraer importan­
tes fuerzas, en el transcurso de seis se 
manas de duros combates, poniprimi-
da en el espacto más reducido, la he­
róica guarnición ha sido dominada por 
el adversario, después de disparar su 
último cartucho. 

En el sector de la bahía de Dantzig 
continúa el asalto de los bolcheviques 
en el Oxhofter Kainpe y en la llanu-
*% occidental del Vístula. El enemleo 

sólo obtuvo avances mínimas gracias 
a la resistencia de nuestras tropas 
qua están apoyadas, día y noche por 
fuerzas ligeras y pesadas de la Mari-

y azules lomadas Uta 
copio do 150 cms. del obse.v t H 
do Córdoba, O0Seivatoiil 

Las 

na de guerra. Las fuerzás alemanas 
consiguieron una eficaz resistencia a 
los soviets, que aitacaban con gran­
des cantidades de material. 

Al Oeste de Doblen fracasaron los 
ataques bolcheviques realizados cpn 
efectivos de un batallón.—Efe. 
SE COMBATE EN LOS ARRA- , 
BALES DE BRATISLAVA :—: , 

Londres.-Según informes recibidos 
do Moscú, los soviets han llegado a 
los aírrabales de Bratislava, capital de 
asslovaqul/a, cuya cjplda pondría vm 
gravo peligro la defensa frontal de 
Viena, al Suroeste da la cual otras 
unidades rusas, provistaa d© artille­
ría pesadíj., luchán en la zona de la 
misma, a una distancia de menos de 
32 kilómetros.—Efe. 
OCUPACION DE WIKNER NEUS-
TADS :-—: :—: :—: . 

Londres.— Según se comunica ofi­
cialmente de Moscú, ias tropas sovié­
ticas han conquistado ^icner Ncus- f 
tato a 36 kilómetros al Sur de V i e n a . | G ^ a ^nun^a ^ el mayor gene. 

ral Mauricio Rose, ha perecido en ac-

MMX c o s a 

C i n c o n u e v a s es tre l las 

Son conocidas oon el n 

Dr. u * ^ . 
"enanas 

Cambridfn 
Hai-low °^CT.lüH0..d? ha d(; 

?enti 
^ V a a estrella 

que dos astrónomos 
descubierto cinco Wievaa^i^iV8 K 
ximaa a nuestro sisioma t ü lü8 N 

Añado: que dichos astrñn* Ul"Í0' 
los señores Luyten y O a V t a ^ , ^ 
scrvalono de. Córdoba, en r^' 1 
gre, quienes afirman que C ^ 
conocidas con el nombr/de V ' 
non blanca^ seg-ún temL^íH 
fotografías tomadas. E s t e S ^ ^ 
to se ha hecho comparando n i ^ ^ 
lillas v fl-mw ^ i ^ i " . " P«WM« 

estrellas fio pueden apreci. 
a simple vista, pues su magSfSi 
pequeñísima. 

Eí mayor general alia^ 

Mauricio Rose perece en 

un acciáente de aviación 
Wateh?ngton.-El Depai^ento ^ 

RADIO VIEXA SUSPENDE SU 
EMISION cidente de aviación, cuando dirigía 

Londres.-- A'las'siete'cincuenta de J*8 ^ ^ tercera división 
la tarde de hoy, la emisión de Radio blindada norteamericana que figura 
Vicna quedó interrumpida do repente,, en la vanguardia del avance aliado 
según informa la United Press.—Efe. por territorio alemán.—Efe 

l a C o l o n i a e í p o ñ a l a e i l o más r f e c t a á o 

p o r l a $ m o t g f t z c s ñ i p ó n o s 

Más de doce mil personas fuero?] asesinadas por los 
japoneses, durante el mes de Febrero, in Manila 

Lisboa.—Los. periódicos de esta ca- rdn a 300 filipinos civiles a quienes 
ocuparon pítal publican un telegrama de Ma~ dejaron morir da hambre v sed v 37 

los estribor. E l coche en el que iba nila, según el cual las autoridades sacerdotes fueron-quemados vivos ñor 
el capitán hubo de pararse, porque la filipinas declararon que tenían pruales japoneses en un refuem m f t o Á 
señora que lo ocupaba sufrió un des- Das concluyentes de que más del no-¡reo. frente * la Catedral ^^m ^ 
mayo, pues los atracadores disparaban venta por ciento de los conventos e testimoñio del padria Xtlstinn Fr/v 

(iglesias españolas en la capital fili- Bemadino de C^íis. La í^ged^ 

E x i t o s d e l o M a r i n o o l e r o m e n e l 

p r i m e r t r i m e s t r e d e l a ñ o e o c u r s o 

652.300 íenelaiias l a ethails a m en ni letieds U l í i p 

Berlín.—Durante los tres primeros torpedos que ĵcanEaron sus objeíi- f 
meses del año en curso—anuncia la vce. La mayoría de los buques fueron 
Agencia DNB—la Marina de guerra hundidos y el cargamento se puede 
alemana há hundido 652.300 tonela- considerar perdido. . 
das de buques adversarios, lo que- re- I En estos tres meses, 39 buques de 
presenta el doble del tonelaje hundí- guerra,. la mayor, parte ..destructores 
do en el mismo período del año 1944. o unidades de escolta, han sido hun-

Esta cantidad comprende 179.300 to- didos. En este número están compren-
neladas en el mes de Enero, 200,400 en didos un portaaviones auxiliar y un 
Febrero y 272.600 en Marzo. El tonela- crucero.—Efe. 
je hundido por los submarinos alema- SUBMARINO ALEMAN, HUN-
nes alcanza el 80 por ciento, ya que OIDO * • * '—' ' 
han hundido en este período 530,000 j Londres.lEi Almirantazgo' juncia. 

T ^ ' d e estas pérdidas el adver- ^ la ^ britániCa 
sario ha sufrido otras que se elevan 

hundido un submarino alemán en eí 
Atlántico Septentrional. Cargas de 

Uno de los .atracadores, perseguido pina fueron defíítruidds poil los ja-
por algunos agentes de la autoridad y poneses y que 182 sacerdotes católi-
por el público, echó a correr calle arri- eos han sido asesinados. E l Padre 
ba y, siempre con la" pistola en la Tomás Tascón ha maoiifestado que la 
mano, se dirigió a un coche que estâ - Colonia española había sido la más 
ba parado, y dijo a su dueño y con­
ductor: "¡Sálvame, o te mato!". El re-

afectalda por las represalias de las 
tropas japonesas, porque los mandos 

querido tan amablemente era el que i nipones acusaban a los súbditos es-
fmé campeón de lucha grecorromana pañoles de emplear toda su inñuen-
y 'profesor de gimnasia del Real Ma- j cia para que el pueblo filipino se »e-
dríd y- de otras Sociedades deporti-; gara a cooperar con los defensores 

n-io el 19 de Febrero.—Efe. na ocu-

E s p o s i b l e q u e s e a 

r a c i o n a b a l a c e r n e 

e n l a A r g e n t i n a 

El pistolero, que le apntaba con su 
pistola al pecho, le ordenó que pu­
siera en marcha el coche y éste se di­
rigió por la callo de Ronda, después 

Buenas Aires.—Se ci'ee posible que 
m racionada la oame para el ce 

Febrero fueran asesinados en el área imo interior, con el fin de poder a 
mentar las exportaciones alnglate-
rra, EE. UU. y otros países.—Efe. 

vas, Eliodoro Ruiz, quien ante reque- [asiáticos ds Manila. El general MacAr 
iiimientos tan amistosos accedió, y [thur anuncia que-durante el mes de!56** racionada la oahíS^D^S'tí' « 
aun le dijo atracador: 

—Sí, te llevaré donde quieras, por 
que soy de los tuyos. de Manila 12.700 personas civiles 

TERRORIFICOS DETALLES 
DE LAS MATANZAS :—: :—: 

Nueva York.—El diario "The New 
York Time©" ha publicado un infor 

de los nuevos Ministerios, Ruiz vió me relativamente detallado sobre. las 
un motorista y se crevó salvado, pero matanzas que los japoneses hicieron 
©1 atracador le acercó aún más la 

A los que se vea obligados 
a íevaatarse durante ía noche 

en Manila. E r informe, que envíaj su I DeSe03 imperiosos y frecuentes de 
corresponsal, dice que los japoneses ,01"in£U* obligan a levamtairse varias ve-
asesmaron a mías 7.000 personas ci-jces durante la noche, quemazón del 

a 110.000 toneladas, ocasionadas por fundidad izadas por el "Annan 

N e g o c i a c i ó n 

de 8xo millones ea Deuda 
Amortizarle a! 4 por 100 

obligaron al submarino a salir a & 
superficie y luego los cañones de â uél 
dispararon sobre el submarino, hun­
diéndolo. Numerosos superviví?^ 
fueron hechos prisioneros.—Ele. 

Eí 

ha 

líe volcan Líaima de 

entrado en erupción 
Madrid.-— El "Boletín Oficial de! 

Estado", publicará, eutre otras, las 
siguientes disposiciones: 

Hacienda.-— Orden por la que se dis 
pone la negociación de 810 millones 
de pesetas nominaSes eu/Deuda Amor­
tizarle al 4 por 100 anual, emitida por 
decreto de 2 de Máfzo de i 945, 

La Direoción General do la Deuda 
y Clases pasivas, hari entrega, en el 
plazo más bre^e, al cajero de valores oo en ja Pruv7^1^w""'caíltlda4es 
del Banco de España, de dicha canti- pezado a ^ J a r ^ ^ ^ 
dad y ia Dirección getierc 
y Bolsa cursará las órdenes para la ne-
g-ociación directa en Bolsa do estos 
valores, con cupón corriente, a tipo de 
cotización no inferior al último obte­
nido por la Deuda Amorlizable ai £ 
por 100 do la emisión do 22 de Enero 
de 194% en la feelío, ds la operación. 

Parece que lo catástrofs qw SÍ oveciíic sera 
de grandes pro|H)frioaes 

Concepción ( C h i l e ) ^ ^ ^ 
medianoche el volcán Llairna' ^ 

^ provincia de Cauto ha ^ 
arrojar lava en r 

> enorme^ sobre ^ ^ e ^ 
obligando a eus habitantes ^ v 
las fincas cercanas al vojcá^ _s 

Se anuncia la muerto de numero^ 
animales y ee teme WiQ -
perecido considerable numero ^ 
sonas, pues no existen en la r 
caminos adecuados par» ur^ ^ û-

No aparecen los íieredercs 
de Ram6n o Valentín Bengoa 

evacuación. Gruesas ^ ^ ^ . ^ u t i » 
mo se extienden desde C^rlgjo-
hasta la ciudad de. Cherquenco. ̂  ¿ 
nes sobre las cuales ha comens^ 
caer espesa lluvia de ceniza, P' ^ 
indicios de la gran bolencia ^mU. 
erupción, no recordándose otra ^ 
chos años. ^Kíns ítíec' 

'Las autoridades de los l ^ ^ L qfle 
taaos estiman que 1» cf^;.0Oorc^ 
se avecina será de ^ n ~ * í J ? ¿ C t í * ' 
nes y han empegado a negsd fugi' 

no se deiaba vonren êr. Sitruieron ñor P^idas materiales sufrida^ pm- • teí í ínclican pa.m los prostáticos operados, o Valentín Bengoa y ocevea del cuaa cautín los primeros c a m p ^ 1 ^ ^ 
la ©arreter* ce Mfludes hasta salir a Ordem domuiicana ascienden a mi- i Consulten con su Médico. Lal>»ratorios la Prensa española publicó h* notí- ti vos. oui-nes declaraa, Z ^ á * 
In de Francia y ei liee^ ai término de Hon y medio de dólaies. Ku el fuerte m B. Apartado 648. MADRID cia de qae íiabia dejadí3 «na impoî - ¡nfeo que sus casas T «UÍÍN̂  ̂ 23. 

pistola a la ropa y le dijo que le ma­
taba si paraba el coche. 

Ruiz Í?Í!U paso por aquellos parajes ÍVILES' además de quemar ~o" fusilar a 'conducto urinario, pinchazos, son los 
fué saludado por eleunos amigos, é unos mil Quinientos gueiTilleros. En- \ ti-astomos que con ías Grajeas de Mag | Buenos Aires.—Según cbtoa faeiii-
los' que contestó diciéndoles que no r̂e los- resinados figuran 172 espâ  , pueden cesar, así como que las tados en «1 Comuiado general de Es-
t>odia detenerse. En el camino Ruiz noles de los cuales 54 eran religio- | aciones vuelven a sea- normales y el paña en esta capitoJ hasta el monun 
intento convercer al atracador dfeiétt- sos- Fueron asesmados también 28 | ^^r^o . cíeprimido y acotado, recupere to no aparece iniciada sucesión al-
cfóíe Que-em de los suyos, pero el otro Ugiosos de otras nacionalidades. Las :sus fuerzas y bienestar. También se gima de ítnia persona Samada Ramón 

Fuencarral ei atracador ie dijo: de Santiago, los je£)o¡n£se£ axcea-ra- i (C. S. 6*46). fiante toeaiím—-EJD. poseían & bmUm cubiertos de 


